


Agenda 
Encontro da OAB 
A Ordem dos Advogados do 

Brasil de Santa Catarlna pro- 
move de 17 a 20 de outubro o 
1: Encontro Nacional da Mu- 
lher Profissional de Direito. 
com o tema A Mulher e Suas 
Lutas. O Encontro vai ser reali- 
zado na Assembléia Legislati- 
va e. além dos painéis, será or- 
ganizada uma tribuna livre pa- 
raleia. MULHERIO estará lá fa- 
zendo uma discussão sobre 
imprensa no sábado. dia '9. 

investigação 
científica 

O CEPEA, Centro de Estu- 
dos, Pesquisa e Assessoria 
para Assuntos da Mulher de 
Porto Alegre realiza na primei- 
ra semana de novembro o I En- 
contro Nacional de Investiga- 
ção sobre a Mulher. O temáiio 
do Encontro é o seguinte: 1 - 
A história dos estudos sohre a 
mulher noBrasil e a experi8n- 
cia de outros palses. 2 - Cièn- 
ci:: e investigação sobre a mu- 
Iher. 3 - A questão epistemo- 
lógica - revisar o sabido, pen- 
sar o omitido. 4 - A pesquisa 
como instrumento para a 
transformação do real. MU- 
LHERIO vai estar lá também. 
O endereço para contatos com 
o CEPEA é Travessa 19 de No- 
vembro 85 ap. 502 - 90000 Por. 
to Alegre - RS. 

MULHERIO em 
Curitiba 

Fntre os dias 25 e 30 de ou. - . - . . - -. -. 
tubro MULHERIO vai promovér 
um debate em Curitiba sobre a 
imprensa femin sta depois de 
Nairoo O local será cedido 
pela Fundação Cultural de Cu- 
ritiba e ainda não está confir. 
mado. 

Cartas 
Ethel: 
Sabe o que eu penso? 
No dla em que as mulheres 

TODAS unidas de qualquer 
RAÇA, ' CREDO; COR com- 
preenderem que a espécie de- 
ve continuar através de NOS. 
SOS FILHOS e NETOS ... mas 
que para isso ser possivel tem 
que haver AMOR por essas 
mesmas criaturas ... Não es- 
pancar ou sequer ameaçar! Fi- 
ca um circulo vicioso de nega- 
tividade! As mães batem para 
descarregar neuroses ... priva- 
p e s  ... A situação econõmica 
e pkssima ... O marido bebe ora 
burro.., ganha pouco! Temos 
que nos mexer! Mulhere:. 'a 
mos acordar!? 

Quando você mandar os car- 
nets de assinatura vou come- 
r r  a dar a força que faltava. 

odes crer! O intuito é engros- 
sar 2 corrente! Agora, que pre- 
cisamos também de homens 
engrossando-a juntamente, 
não resta a menor duyida! A 
PROPOSTA MAIOR NA0 E A 
PAZ' 
Sõnia Maria. São Ssbastiáo 

A Pele ou o Video 
se Autocritica 

É o  titulo do video de Anésia 
Pacheco e Chaves que será 
apresentado em São Paulo no 
Museu do Imagem e do Som 
(Av. Europa. 158) dia 1: de ou- 
iubro as 20 horas, de 2 a 6 de 
outubro As 18, 19 e 20 horas e 
dia 5 As 16, 17 e 18 horas. O 
trabalho de Anésia situa-se 
num tempo de perplexidade e 
coloca indagações sobre a pe- 
le, sobre o video e sobre a pr& 
pria indagação. 
Caderno especial 
Comemorando o encerra- 

mento da Década, o Caderno 
de Pesqulsas da Fundaçao 
Carlos Chagas lança seu se- 
gundo numero especial sobre 
a mulher, organizado por Cris- 
tina Bruschini e Cynthia Sarti, 
e com um artigo introdutório 
sobre a mulher como objeto de 
estudos no Brasil. de autoria 
de Albertina de O. Costa, Car- 
mem Barroso e Cynthia Sarti. 
Essecaderno apresenta os re- 
sultados do 3P Concurso de 
pesquisas sobre a Mulher, da1 
sua diversidade quant0.a te- 
mas, abordagens e disciplinas 
acadêmicas. O lançamento es. 
ta marcado para dia 9 de outu. 
brc Bs 19:30. na Livraria da Vi- 
la, Rua Fradique Coutinho, 
1140, São Paulo. 

Sexualidade 
humana 

o curso que será dado em 
três módulos de 50 horas na 
PUC. Sao Paulo. O primeiro 
módulo. Bases Bio-Psico-An- 
tropologlcas da Sexualidade, 
vai de 21 de setembro a 21 de 
dezembro. O segundo módulo 
será no Drimeiro semestre de 

As companheiras do MU- 
LHERIO 

Foi decepcionada e perple- 
xa que virei a ultima página do 
jornal relativo aos meses de 
abrillmaio e junho. Carmen - 
a nossa Carmem da Silva - 
náo mereceu palavra seu de- 
saparecimento dia 29 de abril? 
Não tem significado para vo- 
cès sua ausència de hoje, e no 
passado sua presença cons- 
tante a nosso lado, em nossas 
lutas e projetos? Vocès esque- 
ceram tão rapidamente que 
ela inaugurou o MULHERIO? E 
dele sempre participou? Inú- 
mevas vezes queixei-me. ver- 
balmente e por escrito. do en- 
foque etnocèntrico do MU- 
LHERIO. 

Mas desta vez vocês exage- 
raram, e só me resta enterrar 
as esperanças de que um dia 
sua publicação reflita mais 
que interesses e projetos de 
iim reduzidissimo clan paUliS- 
ta ... Cordiais saudações 

Danda Prado 
Rio de Janeiro 

Carmen da Silva: 
saudades de você 
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1986 - Análise Sócio Politica 
da Sexualidade Humana e o 
terceiro módulo, Sexualidade 
e Linguagem Perspectivas, se- 
ra no segundo semestre de 
1986 As aulas são aos sába- 
dos das 9 As 13 horas Inscri- 

o 
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860 ões Te1 Rua 65-7715 Ministro Godoy, Recados 
nossos. Mulherio estava a pe- 
rigo financeiramente e havia 

Devemos uma de nossa parte interesse em 
Mulherio está saindo atrasado publ,car materiais de avalia- 

O quarto volume da revista demais E, por contraditório ao da década no Brasil 0 
Woman of Power sera publica- que possa Parecer. esse atra- &F tinha interesseem divul- 
do em maio de 1986 e abrirá so se deve ao fato de tentar- gar seu trabalho F~~~~~~ um 
suas páginas para a expres- mos viabilizar para o próximo acordo em que o CECF fina,,. 
são de "mulheres de cores" de ano um Mulherio mensal. Hoje cIou parte dos do lar. 
todas as partes do mundo Se- ele B bimestral (tem sido tri, na nal naquela edipão (0 acordo 
rão considerados pela edição verdade). o que iimita suas previa financiamento total, 
trabalhos literários e artisti- possibilidades editoriais e de mas nós fizemos um orça. 
cos de mulheres de todos os implantação econõmica, difi- mente 
paises, culturas, idades, clas- cultando qualquer projeto T~~~~ para com o CECF 
ses sociais e orientações fe- mais Sério de auto-sustenta. uma postura companheira, 
ministas, sexuais e espiri- mas Mulherio se mantém inde- 
tuais. Os textos podem seres- ç á h m  do que, conseguimos pendente sem vinculos com 
critos em espanhol e serão ira- apoio da Fundação Ford para tend&nci& do feminismo, par. 
duzidos para o inglès. Woman estabelecermos estratégias tidos politicos ou órgãos go. 
of Power pede que os mate- de distribuição, divulgação e vernamentalS. ve fendemos 
riais sejam enviados até 15 de publicidade. Estamos metidas ainda a de que 0 gover- 
novembro. O endereço é: WO. nisso até O PeSCOçO, além de no, se defende uma poiiticade 
man of Power Magazine P O. estarmos iniciando uma cam- combate a dlscriminaç& da 
Box 827, Cambridge, VA panha de assinaturas, PrePa- mulher, deve ser capazde lidar 
0123ü-0827, Estados Unidos rando a montagem de um Con- com forças da sociedade civil 
Histórias de Alice selho Editorial e ainda Progra- que trabalham nesta direção, 

mando diversas viagens para sem que isso signifique o aii- 
Alice e uma pesquisadora consequir maior apoio Para 0 ciamento politico-partidário 

canadense que esta coletando jornal Estamos Com viagens de quem quer que seja 
histórias de mulheres que en- marcadas para algumas capi- 
cararam a decisão de inter- tais de estados brasileiros on- Recado 3 
romper uma gravidez. Ela pede de. entre outras coisas preteri- NOSSO terceiro recado e SI- 
ás mulheres que escrevam demos fortalecer nossos Ia- multaneamente triste e enver- 
contando sua experiência na ÇOS com leitoras íes), realizan- gonhado Refere-se ao fato de 
perspectiva de que comphrti- do debates e reuniões de dis- não termos dado uma linha se- 
Ihar sua própria história de CuSsão do Jornal. num contex- quer lembrando e comungan- 
aborto é ajudar outras mulhe- to de fim da Década da Mil- do com tantas pessoas a dor 
res nesse processo. Alice Iher, O feminismo hoje no Era- pela perda de Carmen da SiI- 
aponta alguns itens lnteres- SII. função de uma ImPrinsa va Carmen foi uma das inicia 
santes de serem narrados tais femtnista.etC. doras do Mulherio e sua histó- 
como custos, sensações de De toda maneira, pretende- r ia la tuaçaolest imuloIcar i -  
antes e depois, mudanças nas mos corrigtr nossa periodici- nholhumor dispensam comen- 
reiaçdes com homens, e pede dadeeas assinaturasla feitas tários Interferiram nesta 
que se eliminem nomes ou de- Continuam válidas Para seis omissão a periodicidade dese- 
talhes que possam identificar quiliorada do jornal e o próprio numeros do jornal 
as pessoas em questão fato de seu espaço ter sido to. 

Quem quiser contribuir po- talmente dedicado As pesqui- Recado 2 
de escrever para Alice, PO. Chegaram até n6s alguns sas Absolutamente qualquer 
BOX 1315, Station F, Toronto. malentendidos de leitoras e desses motivos reduz nossa 
Ontario, M4Y 2V8, Canada. amigas do jornal, devidos ao falta E nesse sentido que es- 

fa'o do numero 21 ter sido edi- se numero, marcado pela ,-i. Educaçáo Popular taAo em convènio com o Con- vulgação do Forumde Nairóbi, 

Feminina Esclarecemos que o 
A Rede Mulher de São Paulo convènio se limitou ao numero 

promove de 1 a 3 de Novembro 21 e foi realizado com base em 
o Encontro Nacional de Edu- interesses mutucs. do CECF e 
cação Popular e Movimento de 
Mulheres, em Piracicaba. na 
UNIMEP O Encontrovai reunir Equipe: Ethel Leon. Fulvia grupos de mulheres de vários Rosemberg, Ines Castilho. 
Estad7s e discutir metodolo- Regina Gomes, Tanya VOI 
gias de trabalho Só para gru- pe - Secreiaria: Peroia 

Paes. - Diagramação Ana pos já inscritos 
Linnemann Mo Ribeiro P 
Sergio Aiii - Colaboraram 
neste numero: Albertina 011 
veira Cosia, Beatriz do Vale 
Bdrgieri Jaime Prades f, 
Lucy Ayala - Jornalisia- 
responsavei: Adéiia Borges. 
registro MTB 10 680 SJESP 

11> 4549 - Editado por Nu- 
f cleo de Comunicações Mu- 
0 lherio, rua Cunha Gago 734. lado foi publica- 
r" Pinheiros, 05421, São Pau do no ultimo nu- - lo SP. Brasil, lone(011i212~ 

E 9052 - Impressão. Compa- 
mero com uma 

nhia Editora Jorues rua Ar- 
incorreção' on- 

E thur de Azevedo 1977, Pi de está Cãmara 
Munlcipal leia- nheiros. São Paulo SP f0 

ne 815-4999 se Cãmara Fe. 

Mulheres de todas Recado 
as cores 

e selho Estadual da Condição 6 dedicado á sua 
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DELEGACIA DA MULHER: 

Uma jornada 
nada particular 
No seu desfile cotidiano de horrores, a 
Delegacia de Defesa da Mulher denuncia u m  
circulo vicioso onde a violência não e só u m  
"caso de policia", mas, frequentemente, 
acaba sendo a Única resposta que a própria 
policia tem a dar. 

Regina Gomes 

D Iher. segunda-feira, 9 de Se- ele vai ter que dar uma pensão " A 
tembro. 

elegacia de Defesa da Mu- viço fixo e você for no advogado, ENQUANTO ISSO, 
NA SALA DOS 8.0.s ... 

investigadora recebe as que vão legacia 

contra o pessoal na rua, eles di- 
78117 "Como e, já  ta Ia na 

E NAS OUTRAS DELEGACIAS? sapataria? Davam 15 dias pra De 
legacia fechar, diziam que ia ficar 

Quem responde e Cleonice: 27 as moscas E tão fazendo boicote 
anos, investigadora-escrivã Em tudo que e mulher que aparece 
12 horas de Plantão eu não fazia eles mandam pra cá de madruga- 
mais do que dez ou 15 B O s, a me da no fim de semana e eles sa- 
dia aqui e 30 Estupro, aparecia bem que a gente ainda não tem es. 
uns dois ou Ires por mês Aqui esta se plantão 

sas do arco-da-velha As outras de- sala de esDera Aloumas se dis- 

Os problemas s e  avolumdi i i  i i a  Irei i le da  t l e leqada  I i l i i l n r  

Muito desffosto em agosto tudo concentrado, a gente vê COI- i 4  30 Mais de 70 mulheres na 

A Delegacia de Defesa da Mu- 
lher, criada em 6 de agosto. funcio- 
na no prédio do DEGRAN, no Par- 
que Dom Pedro. Além da delegada 
titular Rosmary Corrêa e sua assis- 
tente Maria Clementina de Souza, 
o restante do pessoal também é 
formado por mulheres: oito investi- 
gadoras, três escrivãs, três cerce- 
reiras, uma escriturária. A DDM 
conta com um Departamento Juri- 
dico e um Plantáo Social. além de 

duas viaturas. Em um mês e meio 
de funcionamento, a DDM já regis- 
trou 760 Boletins de Ocorrência. 

No primeiro mês, dos 482 B.0.s 
registrados. 40 por cento sáo de 
crimes de espancamento, 30 por 
cento de ameaça, 20 por cento de 
natureza sexual e 10 por cento, ou- 
tros crimes. Foram 195 casos de 
agressão, 158 de ameaça, 54 de- 
sinteligências, 27 estupros, 22 se- 
duções. 

legacias não registram, põem pa- 
nos quentes, é um machismo fora 
do comum ... Vocé viu a moça que 
saiu daqui com aquelas marcas no 
pescoço? O marido tentou esga. 
nar. ela foi sexta de noite na dele- 
gacia - podiam até ter caracteri- 
zado como tentativa de homicidio 
- e náo fizerani nada, seguraram 
o cara lá uma noite e. mandaram 
ela se virar, vir aqui na segunda-fei. 
ra! Como é que os colegas da gen- 

traem, conversam em grupinhos. 
Outras estão sérias, olhos no va- 
zio. s6s. Uma tem o rosto deforma- 
do, um olho roxo, um grande feri- 
mento na testa. Crianças brincam 
no tapete, faz calor. Aparece um 
garoto vendendo biscoito, bala de 
goma, pipoca doce. De pé no meio 
da sala lotada, Liana e Julia con- 
tam suas historias. Liana veio dar 
queixa de um tarado que mora no 
seu prédio e que tentou atacá-la no 

~~ 
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elevador. Julia está sendo perse- 
guida por um marginal com quem 
viveu oito anos. 

15:30. A delegada Rosmary, ros- 
to cansado, batom sumido, acon- 
selha Benedito que veio respon- 
dendo a uma ntimação: "Vou con- 
versar com eia para ela deixar você 
ver seu filho de duas em duas se- 
manas, mas olha lá, o filho é seu, 
voce tem que desejar o bem de e! 
Você já tem um processo, você 
tem que me dar sua palavra de ho- 
mem que vai se comportar!" 

Aparece na porta um motorista 
uniformizado trazendo um vaso de 
primuias com enorme laço rosa 
choque. Rose lê o cartão, sorri ma- 
liciosa. Entra Herculano, 56 anos, 
negro, sério, terno azul-marinho, 
pasta de couro. Fala baixo, inten- 
s3.  A filha casada apanha, ele já ti- 
rou da casa do marido, ela fugiu, 
voltou pra 18. Desesperado para 
salvar a filha. Herculano diz que 
mata o genro se for preciso. Ros- 
mary escuta, os olhos tristes. Pon- 
dera: "Você não pode estragar sua 
vida de homem honesto, pai de 
seis filhos, por uma filha que não 
quer ser salva ... Se ela não quer 
aar queixa você não pode fazer na- 
da ..." 

VIOLÉNCIA x VIOL~CIA? 

16:OO horas. Antes de sair para 
almoçar a delegada assistente dá 

Sexo oral 
e manjericãlo 

Para o governador Franco Mon- 
toro, a DDM permite que "num cli- 
ma de total confiança, a mulher 
disponha de foro e tenha a repara- 
ção da violência que sofreu". Para 
centenas de mulheres, às vezes 
chamadas de "zica" (chata) na gi- 
ria das policiais, a DDM é muito 
mais: 
- Dorallce foi estuprada há seis 

anos e veio dar queixa s6 agora, 
que abriu a delegacia. 

- O irmao de Neide é travesti. 
Outro dia vestiu as roupas dela, 
saiu pra rua, deu pra todo mundo. 
Neide está sendo ameaçada, ape- 
drejada pelos vizinhos (que a con- 
fundiram com o irmão) e veio à 
DDM pedir um atestado de que é 
mulher. 
- Dona Manuela intimou a vizi- 

nha, dona lolanda, a comparecer à 
DDM. Dona lolanda veio com a fa- 
milia inteira. Motivo? Segundo do- 
na Manuela, o cheiro forte do man- 
jericão que Dona lolanda usa para 
temperar a comida est8 agravando 
a doença do marido, "que é escle- 
rosado". 
- O marido de Irma quer fazer 

sexo oral. Ela veio b DDM para per- 
guntar se é crime, se pode indiciá- 
10. .<. 

uma entrevista para o correspon- 
dente do jornal New York Times, 
que pergunta se os maridos ten- 
tam justificar as agressões. "Ten- 
tam, e as vezes justificam com ra- 
zão. Teve o caso de uma mulher 
que veio reclamar que o marido n 
agrediu, mas ele trouxe aqui um > 
monte de fotos dela no motel com 
outro homem." r 

NYT "E você acha que ele te- 
ve razão de agredir?" 

Maria Clementina: "Ah, se eu es- uma constante: a mulher tem mui- 
tivesse na mesma situação teria to medo da violência ainda maior 
feito muito mais, não teria só dado que poderá sobrar para ela Que fa- 
uns tapas, acho que minha reação zer então? A pr6pria Rosmary res- 
seria ate mais violenta". ponde. "Você pega um pau e da na 

DO outro lado da saia adelegada cabeça dele. Se matar, você foge 
Rose escuta Severina, de 28 anos, do flagrante. Presa você não vai. 
moradora da Vila Prudente: "Ele VocêS têm que ter coragem, gente! 
me deita no chao, fecha as portas, Vocês deixam chegar a um ponto 
fala baixo para OS vizinhos não OU. de ter Pavor do homem1 Se na pri- 
virem, pde 0 pê em cima de mim de meira agressão V O C ~  tivesse che- 
faca na mão e faia: se você gritar gado uma Panela de 61eo quente 
eu te mato agora. EU trabalho pa- na cabeça dele eu garanto que ele 
go o aluguei, a comida pros meus nunca mais teria repetido Eu 
dois filhos, eu sustento a casa. JA Posso resolver0 Problema policial, 
falei pra ele viver a vida dele sozi- é fácil. Mas e depois" Se 0 cara é 
nho, tentei coriversar numa boa, agressor, estuprador, é s6 indiciar 
mas ele só quer mordomia e me em inquérito e encaminhar pro Fo- 
bater. Já chegou hora desse ho- ISSO a gente resolve no ato gada responde às ultimas per un 
mem me estuprar, dele enfiar as MaS. 0 grande Problema 6 tas."Minhaterapiaélermeushri: 
mãos por baixo de mim, fazer co- nhos da Sabrina, da Bianca, da Ju. 
mo quem tivesse puxando um be- lia. Ver tudo cor-de-rosa. Isso 
zerro de dentro de uma vaca. Nes- quando eu consigo chegar em ca- 
se dia, que eu fiquei toda ensan- 18:OO horas. Trinta pessoas na sa e ainda ler alguma coisa.. Na 
gtientada, procurei uma delegacia sala de espera. Hoje ninguém en- preparação para ser delegada 
e não tive apoio nenhum." tra mais, mas essas 30 serão aten- não tem psicologia não, e só a in. 

Como na maioria dos casos, a didas, possivelmente até as 22 ho- tuição mesmo, a personalidade ... 
proposta da delegada é mandar ras. Adoro namorar, paquero, adoro vi- 
uma intimação para que o agres- Estamos de saida. Foi um longo ver, não tenho frustração nenhu- 
sor compareça à delegacia. E aí dia. Rapidinho, sorridente, a dele- ma." 

PARA ESPAIRECER 

Ladrãio de ga,iinhas vai para a cadeia 
assassino de mulher, não 

O Grupo SOS Mulher/RJ publi- 
cou em junho o Dossiâ da Impu- 
nidade , que denuncia 13 casos 
(nove assassinatos) ocorridos no 
Estado do Rio e nos quais o crimi- 
noso continua imwne. na maio- 
ria das vezes graças a Lei Fleury, 
A CumDlicidade da policia e do iu- 
diciário e ao silêncio e apatia da 
sociedade. 

S6 em março deste ano foram 
assassinadas quatro mulheres 
em Campinas, SP. Em todos os 
casos o criminoso está foragido. 
Mani Alvares, do SOS-Ação Mu- 
iher, analisa como a estrutura pa- 
triarcal da família e a organiza- 
ção social que exclui a participa- 
ção da mulher na vida publica e 
politicacontribuem paraareprodu- 

ção da violência nas relaçdes ho- 
mem-mulher. 

Os grupos de mulheres de Sta. 
Inês, interior do Maranhão, e de 
Lins, São Paulo, estão mobilizan- 
do a população em dois casos 
nos quais os meios de comunica- 
çao protegem escandalosamente 
os assassinos: em Sta. Inês, Ma- 
ria de Fatima, muito jovem e grá- 
vida de dois meses, foi brutal- 
mente assassinada pelo ex-com- 
panheiro, filho do vereador Paulo 
Afonso, influente político local. O 
assassino responde ao processo 
em liberdade, como o filho do ex- 
delegado de Lins. que assassi- 
nou com seis tiros a ex-mulher, 
num crime presenciado pela mãe 
e os dois filhos da vitima. 

Em Alagoas a vereadora Katia 
Born, vice-presidente da Câmara 
Municipal de Macei6 e líder da 
bancada do PMDB, corajosamen- 
te denuncia a violência através 
de um dossiê elaborado com ba- 
se nos B.0.s de delegacias e 
pronto-socorros.0 dossiè é um 
desfile de selvageria e impunida- 
de: apenas em maio e junho de 05 
foram mortas 61 mulheres e ou- 
tras 239 foram vitimas de violên- 
cias fisicas e sexuais. Katia Born 
e os grupos de mulheres estão Iu- 
tando pela criação de uma Dele- 
gacia Especial da Mulher, uma 
reivindicação que ia e realidade 
em Goiás, onde o governador Iris 
Rezende assinou em setembro o 
decreto que cria a mais nova De- 
legacia da Mulher no Brasil. 
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Carmen Fiorani esteve alojada 

de fazenda usado pela Aeronáuti. 
ca como centro de detenção clan- 

O pudor masculino 

a Argentina tudo foi clandes- 

sões, a tortura e o exterminio. Deli- 
beradamente. as juntas militares 

para apagar as marcas do genocl- 
dio Mas a maioria dos que sobre- viveram nos campos de detenção 
denunciaram o oeneral Videla e OS 

N tino: OS seqüestros, as prj- 

"desapareciam" com as pessoas ditadura argentina destino, 

0 terror sexual da na "Mansão Sere", velho casarão 

Vinte e cinco por cento dos desaparecidos argentinos eram mulheres. 
Boa parte delas estavam grávidas na hora do sepüestro. E certo oue 8s violências sexuais 

~~ ~ ~~ ~ 

outros oito ex-comandantes: são 
as testemunhas que dia ap6s dia, 
desde o 20 de abril e até o começo 
de agosto, passaram pelo estrado 
da CBmara Criminal dos Tribunais 
de Buenos Aires, onde são Julga- 
das as juntas militares argentinas. 
Uma sala forrada de fina madeira 
na qual cinco juizes, um promotor 
solitário e uma dezena de advoga- 
dos de defesa, jornalistas, público 
e convidados, configuramos, du- 
rante quatro meses, uma comuni- 
dade particular onde as lágrimas 
são reprimidas e os olhares per- 
guntam o que os gestos e as pala- 
vras ocultam. 

As testemunhas chegam, jUram, 
se sentam e começam a falar: um 
desfile de crueldades atenuado 
apenas pela coragem dos que revi- 
vem seus sofrimentos para ajudar 
a reconstruir a vida dos campos de 
concentração e o destino final dos 
"desaparecidos" - essa tenebro- 
sa invenção argentina. 

Os testemunhos 
das mulheres comovem 

Homens e mulheres foram tortu- 
rados igualmente com o bastão 
e le t r ico,  os golpes e o 
"submarino", uma sevicia que 
consistia em introduzir a cabeça 
do preso em tachas imensos de 
água suja. Numerados, às vezes 
sem celas, todos acorrentados, ti- 
nham os olhos tapados por uma 
venda de borracha ou pano. Na ho- 
ra da morte, homens e mulheres 
foram fuzilados ou lançados ao 
mar de avides ou helic6pteros. 
com cimento nos pés. Sem dúvida, 

não foram presas por serem mulheres mas, sem'duvida. na hora 'da 
tortura seus tormentos foram duplos: as violências, perversões sexuais 

e humilhações foram o pão de cada dia nas prisões e centros de 
detenção clandestinos da Argentina nos anos governados pelas juntas 

militares. Por esses nove ex-chefes militares que agorò, e pela primeira 
vez nesse continente. estão sentados no banco dos réus. 

Norma Morandini 
as mulheres foram duplamente !or- Cansada, como se seu relato 
turadas. Muitas foram obrigadas a pertencesse a outra pessoa, ela 
testemunhar a agonia de seus fi- continua: 
lhos e maridos. Outras, forçadas a "Me puseram noutra sala onde 
tornarem-se amantes de seus ver- havia três mulheres. Quando entrei 
dugos. As que foram seqüestradas achei que estavam me matando, 
grávidas, deram a luz a seus filhos 'era como se estivesse morta. Mui- 
em lugares infectos, sem nenhuma tas vezes me levaram ao catre. Ai 
assistência, algemadas. Logo, tira- me despiam e passavam o bastão 
vam-lhe os bebes recém-nascidos. por todo o corpo. A noite me acor- 
(São mais de 200 as crianças desa davam para lavar os pratos. Todas 
parecidas.) as noites vinha o grupo dos tortu- 

Os testemunhos das mulheres radores e nos exploravam o corpo 
são os que mais comovem. Algu- com as armas. Uma noite, um de- 
mas falam horas e um silêncio mo- les me chamou. Tirou-me a venda e 
nástico acentua ainda mais a dor, me disse:'tens que esquecer tanto 
o esforço para evocar o inferno sofrimento. Vem, eu te farei 
dos campos de detencão clandes- oozar '_ 
tinos. 

Carmen Graciela Fiorani tem 
agora 30 anos. Delegada sindical, 
ela foi seqüestrada quando tinha 
22 anos e era uma humilde empre- 
gada. Desquitada e com um filhi- 
nho de um ano. Sua voz e triste 
quando lembra: 

"Me agarraram pelo braço e me 
jogaram num carro. Me vendaram 
os olhos. Me apalparam com ar- 
mas e começou o manuseio. Me in- 
terrogaram num catre diante de 
meu filho para que eu 'falasse'." 

"Me introduziram um pau na va- 
gina e ameaçaram enfiar o mesmo 
pau no ânus. Eu chorava muito". 

"No dia seguinte, um homem 
me jogou num carro. Eu tinha de 
novo os olhos vendados. Demos 
várias voltas. Com as mãos me fez 
tocar as armas que carregava no 
porta-luvas. Disse que tinha ordem 
de me matar, mas que podiafrocar 
minha vida por um orgasmo oral 
no carro ... Se eu preferisse me le- 
varia a um motel". 

"Bem, ele teve seu orgasmo, 
apontando-me sempre com a ar- 
ma". 

"Saimos. Ue levou perto da ca- 
sa onde estewa meu filho e ali me 
deixou. L?PJ filho B tudo que 
tenho". 

Elena Alfaro, outra sobrevivente, 
atualmente exilada na França, te- 
ve o mesmo destino. Alojada no 
campo "E1 Vesuvio", ela fora se- 
qüestrada com seu marido quando 
tinha dois meses de gravidez. Ele- 
na foi obrigada a manter relações 
sexuais com o diretor dessa prisão 
clandestina. Um coronel que não 
se limitava a tortura e ao assassi- 
nato. Ele estuprava suas prisionei- 
ras. Elena cita três casos concre. 
tos, alem do seu. Lembra o caso de 
uma companheira, "Silvia, uma 
morena" que o militar obrigou a vi- 
ver com ele e mais tarde entregou 
a "patota" (seus subalternos tortu- 
radores) para que a estuprassem. 
"Na noite em que a mataram, en- 
traram aos gritos: 'Você é a noiva 
do Chefe, agora vai conosco'. No 
dia seguinte, os torturadores se 
gabavam de ter tido relaçdes com 
ela". narrou Elena. A jovem Silvia 
nunca apareceu. 

A pr6pria Elena deu a iuz a sua 
filha durante o cativeiro e foi força- 
da a aceitar a "m6rbida paternida- 
de" de um dos militares que se 
ofereceu para padrinho de seu fi- 
lho. O marido de Elena foi assassi- 
nado. 

E provhvel que o pudor masculi- 
no tenha ocultado diante do Tribu- 
nal as violências sexuais padeci- 
das pelos homens, como demons- 
trou o corpo destroçado do quase 
menino Floreal Avellaneda. Com 
14 anos, ele foi seqüestrado junto 
com sua mae, no dia em que pro. 
curavam seu pai, um militante co- 
munista que conseguira fugir. O 
menino apareceu morto nas mar- 
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gens uruguaias do Rio da Prata, na 
direção de Buenos Aires. 

lris, a mãe do adolescente, rei?- 
tou com choro na voz diante do Tri- 
bunal: "A sessão de torturas durou 
muito tempo. Acabaram por me de- 
samarrar e me levaram até um pá- 
teo. Imediatamente ouvi a voz de 
meu filho que me suplicou deses- 
peradamente: mamãe, por favor 
diz pra eles que papaiescapou ...' 
Depois voltou o silencio, até que 
comecei a ouvir música e os gritos 
de meu filho submetido a tortura. 
Comecei a gritar e me fizeram ca- 
lar com uma espécie de gase na 
boca, fortemente amarrada atrás 
com um cordão. Durante muito 
tempo fiquei escutando a música e 
os gritos de dor de meu filho. De- 
pois, o silêncio aterrorizador ..." 

Ela pr6pria, lris, padeceu tortu- 
ras fisicas. "Me amarraram os bra- 
ços sobre a Cabeça e antes me 
abaixavam as calças e me subiam 
as roupas, jogando-me água e pas- 
sando-me o bastão elétrico ..." 

Quando foi libertada, Iris deci- 
diu ter outro filho que não pode 
amamentar em função das seqüe- 
las deixadas pelo bastão elétrico 
nos seios. 

Em julgamento, os preconceltos 
da sociedade argentina 

As mulheres nao inibem o choro, 
por isso seus relatos s30 os que 
mais comovem. Com a voz firme e 
trêmula, dia ap6s dia, elas foram 
reconstruindo como um quebraca- 
beças m6rbido a vida nos porões 
das prisões argentinas. Por pudor, 
algumas relatam nas calçadas O 
que silenciaram no estrado. Ah, 
esqueci de dizer que me violenta- 
ram", me disse uma jovem que es- 
teve detida em "La Perla" (A Péro- 
la), o mais terrivel dos campos de 
concentraçáo da província de Cór- 
doba, a segunda do pais. 

Formalmente estao sendo juiga- 
dos o general Videlã e os outros 01- 
to ex-comandantes que governa- 
ram a Argentina entre 1976 e 1983. 
Sem duvida, é a sociedade argenti- 
na que se estende nua, com todos 
os seus preconceitos a vista. 

"Todas as psic6logas são 
putas", dizem os policiais a uma 
presa desta profissão. 

Você mantinha relações s0- 
ciais com o militar?" pergunta um 
dos advogados que defende os ex- 
chefes militares a uma testemu- 
nha que foi forçada a manter rela- 
ções sexuais com o coronel que 
comandava o campo de concentra- 
ção. (Como se fossem possíveis os 
vínculos sociais entre vitimas e 

que as iesieiiiuiiiii 
mearam com tod; 
jornais reproduze) 
das sobreviventes 
censuram o relato 
xames e das tortu 

verdugos.) 
No pr6prio tribunal, as frases ju- 

ridicas, elipticas, as palavras com 
outras conotações, escondem o 

as mulheres no- 
as as letras. Os 

~ ~~ L 

rn as denuncias 
femininas, mas 
nu e cru dos ve- 
ras sexuais. 
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brasileira não 
fica atrás no 
sadismo 

Antes do fim do ano os nove ex- "Eu ia deitada no carro, os olhos "( ... ) que foi presa no dia 
comandantes serão condenados. vendados e as mãos amarradas 21.10.73, juntamente com seu filho 
Como na Argentina não existe ne- atrás Os policiais me diziam o menor Eduardo, de quatro anos de 
nhum? figura juridica que condene tempo todo que estavam me levan- idade; que o motivo da prisão era 
o genocidio e o exterminio massi- do a um hospital,., Me insultavam: que a interroganda desse o para- 
vo, eles serao castigados como se Eu Ihes dizia: Meu filho vai deiro de seu esposo; que, durante 
houvessem cometido delitos co- nascer'. Eles riam muito, me di- três dias, em Belo Horizonte, foi 
muns. E esta foi i forma com que o ziam que tanto fazia, iam me ma- pressionada (para dizer) onde esta- 
presidente Alfonsin simplificou o tar. Matariam a criança". va José Carlos, da seguinte manei- 
julgamento do passada de violên- sei como consegui tirar ra que, se não falasse, seu filho 
cia na Argentina, em que as forças seria jogado do segundo andar, e 
armadas combateram a subversão a roupa de dentro para que ISSO durou três dias, (. ) , que na Úl- 
com os mesmos métodos que con- se. Iamos a toda velocidade Eu tima noite que seu filho passou denavam. Um julgamento juridico mais Ihes gritei:% ,,De fato nasce... nasceu não meu aguento bebé. consigo, já estava bastante trau- 
para evitar um julgamento poiitico, matizado, pois ele não conseguia 
e a punição tão somente das cupu- Pararam no acostamento. Meu be- entender porque estava preso e pe- 
las militares para evitar uma con- bê nasceu bem. Era muito pequeni- dia para ela, interroganda, para 
denaçáo generalizada das forças ~ ~ b ~ ; C ~ . o ~ ~ ~ d " o ~ ~ ~ ~ , ~ ~ ~ a  çOP,a~~VI: ; ,Pb:~,~~;~O~e~~ã~ 
armadas. 

~ e , , a , " ~ m u c X ~ ~ g , s u ~ ~ ~ ~ m q ~ ~ n ~  consegue entender o motivo do de- 
O tenor difícil de esquecer saparecimento meu e de José Car- 

10s; que o menino está traumatiza- 
De toda maneira, ainda cue com do, com sentimento de abandono; 

o julgamento das juntas militares 
o governo pretenda colocar um Meu bebê chorava. Eu continuava e'(...) que a altas horas da noite 
ponto final na revisão daquele pas- com as maos atrás, Com 0s olhos foi levada sua residência; que a 
sado de horror e temor, quando as vendados. Não queriam me dar a porta foi arrombada e a depoente 
pessoas desapareciam na Argenti- neném. EU estava nua, com meu entrou acompanhada desses ho- 
na, será muito dificil esquecer ore- bebê pendurado, cheia de sangue. mens e, 18, foi novamente espan- 
lato emocionado de Adriana Calvo Fazia muito frio, era de madruga- cada; (...) que prenderam e espan- 
de Laborde, uma fislca da Universi- da Me mantiveram duas, três ho- 
dade de La Plata, sequestrada jun- ras ali, com a minha neném cho- 
to com seu marido, que deu a luz a rando no chão e eu não podia fazer "(-) que' um dia' irromperam na 
seu filho no acostamento de uma nada para recolhê-la. Nesse dia, "geladeira"3 ela supõe que cinco 
estrada com as mãos algemadas e senhor Juiz, prometi que, se meu que a Obrigaram a deitar- 
os olhos vendados Ela contou ao bebè vivesse, iria lutar toda, a vida ~ ~ ~ . , a , u ~ r n a S S B b r ~ ~ ~ ~ ~ ~  

quanto isso, um outro tentava in- 
troduzir um objeto de madeira em 
seu orgão genital; (..)" 

mentos publicados no livro Brasil: 
Nunca Mais deixam claro que a re- 
pressão politica nos paises do Co- 
ne Sul teve uma única matriz e 
que, entre outros horrores,expõem 
o sistema social misógeno em que 
é fundado. 

Feitiço contra o feiticeiro: se a 
maternidade foi elemento de coa- 
ção dos torturadores, dela também 
surgiram movimentos politicos 
contra a repressão, pela anistia, 
pela vida. Brasil, Argentina, Chile. 
Nunca mais! 

Brasil Nunca Mais, prefácio de 
Dom Paulo Evaristo Arns, Vozes, 
Petrópolis, 1985. 

,,Eu 

amarraram o cordão e conti- 
a viagem"' 

Havia passado três minutos. (. .)" 

o filho da depoente; (.. )" 

z 
a Estes e muitos outros depoi- 



Convencidas de que há alguma coisa de profundamente irracional 
num mundo onde um missil leva seis minutos para ir da Europa a União 

Sovietica, enquanto a maioria das africanas têm que andar durante 
horas, diariamente. para suprir de água sua familia. as mulheres estão 

decididas a alcançar a paz e preservar o planeta. Nosso pais e o 
mundo. vivemos sob o mesmo céu: essa a certeza 

que livemos durante aqueles dias na Africa. 

F@RLJM 85 
As mulheres decididas 

a conquistar a paz 
Carmem Barroso 

Entrevista a Inés Castilho 

Nair6bi representou um grande O POLITICO TAMBEM E PESSOAL 
avanço em termos de Conferén- A ligação entre nossa vida 
cias Internacionais promovidas pe- pessoal e a politica nacional e in- 
Ia ONU. Pela primeira vez nos dez ternacional, que ficou evidente em 
anos da Década da Mulher, houve Nairóbi. já estava mais clara em 
uma presença maciça de mulheres 1980. na segunda Conferencia da 
do Terceiro Mundo, e levamos 110s. ONU, em Copenhague. Começava- 
sas preocupacões para ocentrode se então a esbocar uma critica fe- 
discussão. 

A forma de levarmos nossas 
questões mais urgentes também 
mudou muito. Levamos uma visão 
feminista dos problemas das mu- 
lheres. desde os mais pessoais até 
os mais amplos e tradicionalmen- 
te considerados exclusivos da 
área poiitica. onde o feminismo 
não chegava. 

Para se ter uma idéia do que foi 
esse avanço. basta lembrar o que 
foi a primeira Conferencia da ONU, 
quando o feminismo ainda era 
considerado uma coisa muito ne- 
gativa. tanto do ponto de vista poli- 
tico quanto pessoal. Ao chegar- 
mos em 1975 no Mexico. nos nos 
defrontamos com uma divisão. As 
feministas eram vistas como aque- 
las que estavam preocupadas ex- 
clusivamente com mudar a vida 
pessoal. sem ver as implicações 
que essas mudanças traziam para 
o campo politico. E quem trazia as 
questões politicas eram as anti-fe- 
ministas. dizendo que o feminismo 
era coisa de mulher burguesa. 

Agora. dez anos depois. o femi- 
nismo e uma visão muito respeita- 
da. Tão respeitada que esta sendo 
cortejada por todo mundo, inclusi- 
ve Fidel Castro, que mandou um 
aviáo fretado de Cuba levando pa- 
ra Nairobi mulheres da América 
Latina. Reconhecendo a importan- 
cia do movimento. ele se propõe a 
um dialogo, a troca de idéias e 
quem sabe a uma aliança. 

Esse reconhecimento do movi- 
mento feminista, especialmente 
na América Latina, não veio facil- 
mente. Veio através de dez anos de 
lutas. em que as mulheres expuse- 
ram gradativamente a sua impor- 

rninista a oroem.economica nter- 
nacional e ao armamentismo. tan. 
to em paises do Pr meiro quanto 
ao Terceiro MLnao. Porque a ven. 
ca e compra de armas cresce as. 
sustadoramenre em todos os pa . 
scs. e sso significa náo so uma 
ameaça a paz. como tarnbeni uiiia 
aiversão de recursos. que pode- 
r am por exemplo estar sendo ap i. 
cados em creches. 

O que o Brasil vai fazer com a 
sua divida externa afeta cada uma 
de nos. Temos que nos nlormar. 
saber quais são as alternativas 
possiveis. formar uma opiniáo e Ia. 
zer com que nossa opiniao sela 
respeitada lambem nessas areas. 
Se nos organizarmos. se nos mohi- 
I zarmos. acho que podemos fazer 
translormacões importantes neste 
pais 

O movimento feminista pode to- 
mar novo Impero a partir deste 
ano. porque tem mais leg timidade 
e apoio da comunidade nrernacio. 
nai para fazer valer os compromis- 
sos que o Brasil assum.u ia fora. O 
governo brasi.eiro assinou recen. 
temente a Convenção pela Elimi- 
nação de toda a Discriminação 
contra a Mulher(1j. instrLme'lrL t!. 
qa lorte sourr' o qua, o Eras tem 
qLe prestar contas anualrnorile a 
ONU. a zendo qbais as mea cias 
qLc tomoJ. Mas embora e e tenna 
um peso moral signil cativo. esse 
compromisso so sera cumpriao se 
as mulheres se moD.1 zarem pela 
ex qencia do seu cumpr mento 

Cairnern Barroso e .  riesq,. 5.iccra ( I ?  Fi.r 
i.~.=., .;s , C n q & s  p f r ' c < - r . d  'c Lcv.i' 
' ,'' r , ' ' ' , ,  (1. C C P ,  * 1  502 a c3  JSP ,. .,_ 
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nnamente. A internacionalizacão 

nando suas fronteiras em busca de 
trabalho, Trabalho barato, a ausên- 
:ia de direitos e dificuldade para 
se organizar definem seu cotidia- 

Maria Luiza Heilborn "e 

visivei s 
Nos verdes gramados da Univer- 

sidade de Nairóbi, lado a lado, mu- 
lheres do Irã e do Iraque exibem 
cartazes e distribuem materiais so- 
bre a guerra que dizima seus paí- 
ses. As mulheres de Zimbabwe 
discorrem sobre desenvolvimento 
nacional e programas de apoio a 
pequenos produtores agricolas; as 
japonesas pedem adesão aos 
abaixo-assinados contra a nuclea- 
rização do mundo; indias Coman- 
che falam sobre a importãncia da 
mulher na preservação da cultura 
nativa. Um seminário discute, sob 
o titulo de "praticas tradicionais 
africanas", aquilo que o feminis- 
mo denomina de "mutilações se- 
xuais". 

A que servem esses exemplos? 
De um lado, podem parecer corro- 
borar aquilo que a grande impren- 
sa tratou de divulgar sobre a reu- 
nião: a dificuldade de consenso e 
a ingerência indevida (sic) da poli- 
tica internacional em um encontro 
de mulheres; de outro lado, inega- 
velmente acentuam o.caráter com- 
plexo, multifacetico, de um acon- 
tecimento que a primeira'vista de- 
veria convergir unívoco na defini- 
ção de estratégias para o fortaleci- 
mento da participação feminina na 
esfera pública. 

Se a política foi desde cedo evi- 
dente como demarcadora de dife- 
renças e produtora de conflitos, a 
ela sobrepunha-se o t6pico das po- 
sições divergentes sobre o que é 
legítimo ou não incluir numa agen- 
da de mulheres. Dito de outra ma- 
neira, é o velho debate sobre o "es- 
pecifico" da condição feminina e 
das mil leituras e utilizações que 
ele pode permitir. 

Mas o heterogeneo também se 
fez exprimir no modo como o even- 
to acabou por enfatizar as identi- 
dades étnicas, naciona.is, de cías- 
se ou ainda religiosas. A diversida. 
de já detectada na pluralidade de 
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posiçbes politicas. soma-se a da 
diferença cultural por excelência. 

A simples experiência sensorial 
- a da visão - pode ser invocada 
em primeiro lugar para iiustrar o ar- 
gumento. As 13 mll mulheres que 
circularam nas dependensias do 
Forum portavam em seus corpos 
os s nais expressivos da diferença: 
o sar , o shador. o chapeu que- 
chúa. a calça jeans. as pastas exe- 
cutivas etc ... Um munoo color do 
de peles, cabelos e roupas. Essa 
imagem era usada ao lado da ba- 
bel das linguas para exprimir o va- 
lor da reuniáo. positivo porque 
múltiplo. 

MATIZES DO SER FEMININO 

O fato do Quênia ter sido esco- 
lhido como pais sede acarretou a 
saudável circunstância de ter um 
contingente expressivo de mulhe- 
res africanas configurando uma 
presença maciça de representan- 
tes do Terceiro Mundo. Um comen- 
tário muito ouvido era o do con- 
traste com a reunião de Copenha- 
gue em 1980. Era voz corrente en- 
tre as quatro mil norte-americanas 
de que as agencias financiadoras 
levaram em conta o loca. do en- 
contro e promoveram a ioa de um 
número paritário de negras e bran- 
cas. Ironizando a reiteraaa solioa- 
riedade feniinina, Gloria Malcom - viúva do lider negro Malcom X 
- afirma qce o feminismo ameri- 
cano 6 essencialmente "branco" e 
insiste em ignorar a qbestáo da 
cor. 

Outro exemplo: nos seminários 
que se dedicaram B migração e 
seus efeitos sobre as mulheres, 
explicita-se com raro vigor a temá- 
tica da diferença cultural. Veja-se 
porque. A migraçao 6 uma espécie 
de fen6meno.sintese. onde uma 
serle de variáveis atuam simuita. 

I,". 

Essas imagens alinhavadas dão 
a medida de como o encontro de 
Nairóbi serviu como um espaço de 
afirmação do especifico, só que 
em outra dimensão, não aquela 
que se vê tradicionalmente colada 
a idéia de um especifico por eXClu- 
sãoloposição ao masculino. Esti- 
veram sob intenso foco os matizes 
do ser feminino, suas múltiplas de- 
terminações, suas variadas identi- 
dades. 

O exemplo das "mutilações se- 
xuais" versus "práticas tradicio- 
nais africanas" emerge como ou- 
tro campo de batalha. A disputa re- 
flete o embate entre duas visdes 
de mundo. De um lado o discurso 
feminista "ocidental" que elege as 
chamadas "mutilações" como em- 
blemas da opressão feminina. Em 
contrapartida, mulheres africanas 
argumentam que antes de mais na- 
da existe uma postura civilizat6ria 
e um tom etnocêntrico nesse dis- 
curso, que discrimina tais culturas 
como barbaras. 

Quando palestinas e israelen- 
ses se defrontam ou tentam eSfOr- 
ços pela paz ou quando indias Co- 
manche enaltecem o papel de re- 
produtoras da espécie e da cultura 
nativa e tais questões se revelam 
centrais para essas mulheres, o 
que se esta afirmando em multi- 
pios pianos são interpretações do 
que e ser mulher elou quando e on- 
de essa identidade ocupa ou não O 
status de principal. O especifico 
solapa o uniforme. 

Em Nairóbi as diferenças étni- 
cas, nacionais, culturais incidiram 
como uma luz sobre o prisma da 
condição feminina, fazendo-a re- 
fulgir em mil direçóes. 

Maria Luiza Heilbome anlrop6loga do Mu. 
seu Nacional do Rio de Janeiro. coordena 
dora da coleção "Perspeclivas Anlropologi- 
cas da Mulher". Esteve em Nairobi financia. 
da pela Fundação Ford. 

Sisterhood 
sai da 
infância 

Mary Castro Garcia 
Se no México e em Copenhague 

se defendia o principio de que "o 
pessoal é político" e se defendia a 
visibilidade da identidade femini- 
na - via reflexão dos condicio- 
nantes ideológicos da cultura de 
gênero, da divisão sexual do traba- 
lho, de aspectos da reprodução, de 
significados diferenciados para 
homens e mulheres do viver o se- 
xual -, ja em Nairóbi se percebia 
sutilmente a perspectiva de alguns 
movimentos de mulheres por res- 
gatar uma totalidade, a partir da 
identidade conquistada, recusan- 
do-se a ser "guetizadas" em novas 
casas, ou seja, tratando de "coi- 
sas da mulher" ou limitadas a 
agentes ou pacientes (em particu- 
lar se mulheres de setores popula- 
res) de especificos "prDjetos de 
ação". 

Estas mulheres, geralmente em 
movimentos de cunho socialista, 
reivindicam implicitamente o reco- 
nhecimento da mulher como ser 
social total, parte da humanidade, 
mas com uma identidade de gêne- 
ro que se entrelaçaa seusinteres- 
ses como membro de uma cletermi- 
nada classe, de um determinado 
grupo racial, de um determinado 
grupo nacional-etnico-cultural. 
com determinada posição social 
nas relações de poder entre clas- 
ses, grupos étnicos e nações. 

Reivindicavam portanto o reco- 
nhecimento de que há mulheres e 
mulheres e que portanto hB varios 
movimentos de mulheres que esta- 
rão juntos em relação a alguns te- 
mas, mas não em todos. Sai-se as- 
sim da ingenuidade lírica, se não 
instrumental para fins politicos de 
dominação que se interessam por 
camuflar conflitos, sugerida pelo 
principio de que a irmandade entre 
mulheres 6 global ("sisterhood is 
global") para uma visão realista 
que possibilita trabalhos mais efe- 
tivos, baseando-se no respeito a 
diversidade e elaboração de alian- 
ças em relação a alguns temas, a 
exemDlo dos aue dizem respeito a 
paz. 

Mary Garcia Castro e soci6loga. fazendo 
doutoramento na Universidade da Fl6rtda. 
EUA Esteve em Nair6bi financiada pelo 
Conselho Mundial de igrejas 



Depois do Encontro, cerca de 400 mulheres 
manifestaram-se na Praça da Sé, levando a 

publico algumas das palavras mais 
pronunciadas em Bertioga: solidariedade a 

Nicarágua. prazer, direitos, fim da violência 
sexual. Todas as nacionalidades latino-america- 

nas foram citadas, inclusive a cubana, 
impedida de se fazer presente ao 111 Encontro 

porque não obteve a tempo do governo brasileiro 
o visto de entrada no pais. 

TERCEIRO 

ENCQNTRO 
. FEMINISTA LATINO-AMERICANO E DO CARIBE 

Bertioga não foi um Encontro a termos certeza ali, naquele mo- e isso é seguramente uma con- para cobrir as UrapGa-a, YVonaGyui- 

mais, foi uma vivência, escreve mento, sem baluariismos, que o quista do feminismo - há muitos ram que o Lion's Clube Ihes cedes- 
Adriana Santa Cruz (Mujer-ILET nP movimento feminista cumpriu um órgãos de imprensa que tratam se um ônibus e praticando uma po- 
50). Foram quatro dias de intensa papel que, se na Nicarágua hoje com seriedade os fatos das mulhe- litica do fato consumado, chega 
convivência e uma multiplicidade existe a rebeldia contra a subordi- res. Além do que. quando nos en- ram porta do Encontro e reivindi- 
de fatos. Mais de mil mulheres de nação feminina, isso se deve tam- contros de mulheres de todo o caram entrar sem pagar. 
quase toda a América Latina, cada bém ao movimento, feito por nos mundo, só se aceitam profissio- A Comissão Organizadora não 
uma percorrendo uma trajetória ali, por tantas outras. nais de imprensa mulheres, reali- deixou. E aí começou uma polêmi- 
própria, inigualável, escolhendo za-se a denuncia da discriminação ca que se estendeu durante todo o 
dentre discussões, apresentação CONFLITOS NÃO DEBATIDOS feminina em certas atividades pro- Encontro. Informações e contra-in- 
de trabalhos dos mais variados te- fissionais, tipo cinegrafistas. Aqui formações circularam em todos 0 s  
mas, oficinas, filmes, videos, au- Nessa reunião expressaram-se a proibição nem a denuncia serviu, grupos, para desespero da maioria 
dio-visuais, além de papos, reu- conflitos entre militantes partidá- das de lingua espanhola que não 
niões informais. rias e as que consideram que a lu- Esse fechamento a imprensaex- conseguiam entender O debate 

A maioria das brasileiras pre- ta das mulheres não passa por ins- pressa, de alguma maneira, uma acalorado das brasileiras. 
sentes demonstravam sua saca- tituições mistas, muito menos os concepção de feminismo "puro" Se houve claramente manobra 
ção de "Iatinidade", esboçando partidos patriarcais e misógenos isolado, que atua dentro de si, qu& politica na atitude das lideranças 
um portunhol com gostoso sota- por natureza. não se relaciona com outras ins. do ônibus que trataram de se com- 
que sulista, pernambucano, mara- Foram muitos os conflitos do tlncias sociais e que, portanto, portar frente ao Encontro como se 
nhense. Clair Castilhos, vereadora Encontro. Os contrastes, as dife- não influencia, e nem se "contami- a Comlssão Organizadora fosse 
de Florianópolis, comparou o En- renças (uma das palavras mais re- na". Ingênua e defensiva, ela tam- u,m gabinete de prefeito, que o mo- 
contra a "uma piacentona onde se petidas) foram muito menciona- bem não trabalha certos ternas, t i -  vimento popular pressiona com Ca- 
adquirem nutrientes". das, mas não nomeadas e debati- dos como tabus e que percorrem ravanas. por parte da Comissão 

Nomes foram lembrados, ausên- das. Ficou claro que, como propu- os bastidores. houve uma rigidez inquebrantável 
cias. No meu melhor momento do nha o temário, há muitos feminis- Assim, se a imprensa nos cha. que dificultou uma resolução do 
Encontro - uma reunião de fós. mos, com percursos e formula- ma de sapatões, não será o mo- problema. 
seis, todas aquelas com mais de ções próprias, com linguagens es- mento de assumirmos uma discus- Muitas participantes do Encon- 
dez anos de feminismo - as brasi- pecificas. O Encontro só justapôs, são - tão pertinente aliás, nesse tro, sobretudo as negras, identifi- 
leiras lembramos Carmen da Silva. mas não debateu. momento de Aids-caça-ás-bruxas caram nessa atitude intransigente 
Julieta Kirkwood do Chile era tam- Pareceu, em muitos momentos, - sobre as práticas sexuais, suas um viés de racismo. Muitas partici- 
bém uma ausência com marcas. que tratar das questões sociais e escolhas. De tratarmos, inclusive, pantes foram até as faveladas fa- 

Nessa reunião de fósseis lem- do modo particular que as mulhe- de interesses diferenciados de mu- zer oficinas, prestar solidariedade 
brei de como foi dificil dizer-se fe- res se inserem nelas, em cada con- Iheres com práticas heterosse- e o Encontro acabou pontuado pe- 
minista, como depois foi ficando texto, era abdicar do feminismo. xuais e com práticas homosse lo fantasma do ônibus, metáfora 
fácil como depois foi ficando es- Isso por vezes dava um cansaço xuais? Se a imprensa diz que fica- dessa sociedade, das manobras 
treito, como depois os ismoç fo- mos de papo para o ar, não é uma politicas. da pobreza, dos desen- enorme, o de ver literalmente re- 
ram postos em questão, mesmo 
esse o fêmeo. até o pacifico. Fo- 
ram dez anos com histórias muito 
particulares, mas com pontos de 
identidade. (A uma certa altura, 
quando Lurdes da Nicarágua fala- 
va, muito positiva, comecei a cho- 
rar copiosamente, sem saber por- 
quê. Do outro lado do grupo, uma 
baixinha morena também chorava. 
Nossos olhos se encontraram e eu 
entendi. Era um choro emocionado 
de alegria, da nossa capacidade 
de termos nos colocado como su- 
jeitos históricos nesta década, de 

produzidas discussões que já 
aconteceram centenas de vezes e 
cujas protagonistas eram as femi- 
nistas e as anti-feministas. 

Seguramente um dos conflitos 
se expressou na proibição de 
acesso da imprensa ao Encontro. 
Em 1983, durante o II Encontro rea- 
lizado no Peru a imprensa cobriu o 
evento como uma reunião libertina 
de "sapatões" ociosas e por ai afo- 
ra. Querendo evitar o risco de uma 
repetição, a Comissão Organiza- 
dora fechou o Encontro a impren- 
sa, sem levar em conta que hoje - 

6tima oportunidade de reivindicar- 
mos o direito ao ócio e metermos 
bronca nessa ética do trabalho? 

A NOVELA DO ~ N I B U S  

O 6nibus com 30 mulheres que 
permaneceu estacionado do lado 
de fora da colônia de férias onde 
se realizava o Encontro acabou 
sendo o unico fato noticiado pela 
imprensa. Tratava-se de faveladas 
cariocas que, sabendo das regras 
do Encontro e da necessidade que 
havia de pagar a taxa de inscrição 

cont ros. EtheI Leon 
PS: Este é um relato reduzido e, 

assim como minha trajet6ria no 
Encontro, provavelmente unico, 
apesar de pontos de identidade 
com outras mulheres. Infelizmen- 
te, a Comissão Organlzadora não 
quis escrever sobre o Encontro no 
Mulherio. E matérias pedidas para 
pessoas que discordaram com 
veemência da orientação do En- 
contro não nos chegaram até o fe- 
chamento desta edição. O debate 
também não aconteceu aqui 



O papel das mulheres, assim como o dos homens, na sociedade argeli- 
na, não é dissociável da religião muçulmana fundada nos principios islâmi- 
cos. Normas de organização social dadas por Deus e transcritas no Coráo 
ditam ao perfeito muçulmano sua conduta em todos os dominios sociais, 
fiscais, juridicos, litúrgicos e sexuais. Mesmo havendo diferenças de in- 
terpretação nos diferentes paises sob influência do i$lamismo, a conoição 
feminina pouco se altera: de Marrocos a Malasia, da Africa Negra as  Repú- 
blicas Soviéticas que contornam o Caspio, passando-se pela China e Orien- 
te Próximo, o véu, a clausura, a poligamia, o casamento forçado, a virgin- 
dade publicamente demonstrada, a excisão do clitóris, a infibulação. o re- 
pudio, são vividos pela grande maioria das mulheres muçulmanas. 

Isabel Alexandre 

Na guerra cai ,-, &I da SulWáo 
Cena do filme A Batalha de Argel de 

pontecowo 

‘‘6 PROFETA. DIZ AS TUAS M.U- 
LHERES, AS TUAS FILHAS E AS 

SE GUARDEM NOS SEUS VEUS. 
SERA O MEIO MAIS SEGURO DE 
SEREM RESPEITADAS”. (Corão, 
33-59) 

MULHERES DOS CRENTE,$ QUE 

Argélia ficou independente A em 1962, apds iima guerra de 
libertação de mais de sete anos 
(1954-62) contra o colonialismo 
francês, Implantado desde 1830. 
Durante a colonização era atribui- 
do as mulheres um papel de resis- 
tência passiva: elas deveriam fazer 
da familia um refúgio onde os ho- 
mens pudessem se voltar para os 
valores tradicionais, afastar a pre- 
sença marcante do colonizador e 
buscar a força de se levantar con- 
tra ele. Para que as mulheres arge- 
linas pudessem desempenhar es- 
se papel, a condição impreterivel 
residia em que elas fossem afasta- 
das do olhar do “outro”, que fos- 
sem enclausuradas em suas casas 
e se protegessem por trás do véu. 

“Em recposta & ofensiva colo- 
nialista contra o véu, o colonizado 
instaura o culto ao véu”, diz Franz 
Fanon. psiquiatra militante e criti- 
co revolução argelina, em seu 
“So,- sologia de uma Revolução”. 
Assim, a atitude das argelianas 
frente ao véu poderia ser interpre- 
tada como uma atitude global fren- 
te a ocupação estrangeira. Pode- 
se perguntar se, deste ponto de 
vista, a independência poiitica 
realmente mudou a situação das 
mulheres: como no tempo da colo- 
nização, cabe-lhes agora a função 
de permitir a sociedade argelina 
resistir ao imperialismo cultural 
ocidental, de guardar sua identida- 
de arabo-islâmica. Elas devem 
continuar a ser as guardiãs dos va- 
lores. 

As mulheres argelinas que parti- 
ciparam da guerra de libertação 
não se preocuparam se estariam 
ou não “desequilibrando” a comu- 
nidade islamica da Argélia. Tanto 

10 MULHERIO 

na cidade como no campo, cente- Iheres no seu “status tradicional” As mulheres quase não partici- 
nas delas, entre as quais muitas é o ponto crucial de suas reivindi- pam da vida social, e quando isso 
jovens de 12 a 15 anos que nunca ca bes acontece, se dá ao nivei institucio- 
haviam ousado levantar os olhos Saraianto, os FM - que conde- nal, no interior da UNFA - União 
na presença de um homem, não nam, entre outras coisas, o ingres- Nacional de Mulheres Argelinas 
hesitaram em tirar suas vestimen- so das mulheres no ensino supe- -, por exemplo. Seção feminina 
tas tradicionais para se juntar aos rior -,têm como prática mais usa- do partido único, esta organização 
resistentes. Elas alimentaram os da introduzirem-se a noite nas uni- es t l  subordinada ii política do po- 
guerrilheiros, prepararam as bom- versidades masculinas e procura- der. No IV Congresso da UNFA, em 
bas, trabalharam como enfermei- rem aqueles que estejam em com- outubro de 78, o coronel Yahiaoui, 
ras. pegaram em armas. Que foi panhia de mulheres: os rapazes membro do partido, deixou claro 
feito dessas mulheres apds a guer- são agredidos com barras de ferro; que “as preocupaçbes da mulher 
ra de libertação nacional? as mulheres marcadas no rosto contemporânea se exprimem atra- 

A guerra acabou, elas voltaram com ácido, para que possam se di- vés de reivindicaçbes de liberdade, 
para dentro de suas casas: As ferenciar das “mulheres respeitá- de igualdade de sailrios e no tra- 
únicas vezes que me lembro das veis”. Em 1979, a violência aican- balho, assim como a discussãoem 
ruas livres foi no momento da inde- çou um nivel tal que provocou o fe- comum de problemas tais como o 
pendência. Cada vez que havia ma- chamento temporlrin do Instituto divórcio, o casamento ou a partici- 
nifestaçbes populares, a multidão de Ciências Sociais de Argel. pação na ação politica. Esse gene- 
individualista dos homens e de Na Carta Nacional do país está ro de preocupações, que prevale- 
seus fantasmas Sexuais desapare- afirmada a igualdade entre ho- cem no mundo capitalista, de- 
cia e a rua pertencia também as mens e mulheres. Tal afirmaçao é monstram em realidade atitudes 
mulheres”, diz uma argelina que no minimo gratuita, já que os FM burguesas desprovidas de toda di- 
reside atualmente no exterior. Na não sofrem nenhuma condenação mensão social e provenientes do 
verdade, as mulheres só haviam si- radical por parte do governo. Ao individualismo e do egoismo”. 
do engajadas na luta como indivl- contrário, a tolerãncia com suas 
duos isolados e não enquanto for- açbes se justifica na medida em 
çr qolitica coletiva e autónoma. que, de, !eco modo, representam 

um equilibrio de forças frente aos 
SOCIALISMO? 

MARCAS NO ROSTO movimentos laicos. Na Argêlla, pais que se reclama 
socialista, a reivindicação de liber- 

Na Argélia, as mulheres estão FUNDAMENTALISMO RELIGIOSO dade feminina é considerada uma 
sempre submetidas ás regras do atitude burguesa “contra-revoluci- 
direito muçulmano. Nenhuma lei Neste Contexto de reforço 80s onária”. A entrada do sexo femini- 
civil garante que se fale dos direi- valores isiâmicos, aparece a qUeS- no na indústria não é promovida (o 
tos da mulher. As reformas “pro- tão do Cbdigo da Famllia, que rege país apresenta. em comparação 
gressistas” em nada alteraram a todos os aspectos juridicos da vi- com OS outros países da Africa, 
noção de tutela inCeSSante do ho- da familiar e Conseqüentemente uma das mais baixas taxas de ati. 
mem sobre a mulher. Não só o di- das mulheres. Mesmo Com as aite- vidade das mulheres e de “femini- 
reito religioso continua a tomar O raçbes que tem sofrido desde zaç-0” dos empregos). As muihe. 
lugar do direito civil, como tem por 1963, na0 é portador de melhorias res não são consideradas ativas. 
vezes se fortalecido. na situação das mulheres, já que 

O exemplo mais claro sao os se baseia no direito muçulmano, A independência argelina, que 
chamados Freys Musulmans, FM, para o qual uma mulher não existe representou um papel tão impor- 
organização clandestina” que senão enquanto filha, ou esposa e tante na luta anti-colonialista dos 
propbe um retorno radical aos prin- mãe - isto é, enquanto pertencen- povos afro-asiáticos, não provocou 
cipios islâmicos, e que até há al- te a um homem. “A validade doca- grandes perturbações no plano so- 
guns anos tinha poucos simpati- samento depende do preço que o cial e cultural. A “reVOlUÇã0 argeli- 
zantes na Argélia. Recrutando marido deve pagar por sua noiva e na” permaneceu uma revolução 
seus adeptos principalmente entre do consentimento do pai. proibi- nacional, que continua a apregoar 
os jovens dos primeiros anos da do a mulher contrair casamento o “sociaiisrno”. um socialismo 
universidade, esse movimento sem o consentimento desse últi- que para ser definido precisa re- 
cresceu consideravelmente na dé- mo”, estipula a ultima versão do correr aos “ulema” (tedlogos) islâ- 
cada de 70. A manutenção das mu- Código. mistas. 

~~ 



Irmãs na mira do Papa 
“Ouero contar-lhes algo e pedir-lhes solidariedade”. A irmã Caridad In- 

da, mexicana, mora nos Estados Unidos desde 1951. No ano passado ela e 
mais 23 freiras foram ameaçadas de expulsáo da Igreja pelo Vaticano, 
“apenas porque pedimos o diálogo sobre a sexualidade e o aborto com a 
Igreja Institucional“. 

Usando brincos, cabelo curtinho, 50 anos, Caridad coordenou durante 
dois anos o Conselho de Religiosas da Arquidiocese de Washington. Hoje 
ela da consultoria a varios projetos, faz traduçóes e boletins. Certa de que 
no Encontro Feminista da América Latina conseguiria - como alias conse- 
guiu - muitas assinaturas para o abaixo-assinado e m  apoio a s  freiras que 
João Paulo II ameaça cassar. Caridad falou a MULHERIO sobre essa verda- 
deira revolução de mulheres no interior da Igreja Católica. 
Elhel Leon 

orno surglu essa ameaça do Mas essa consci6ncia da neces- 
Vaticano contra você e contra sidade de mudança na Igreja co- 

meçou por volta de 1967, 1968, as outras religiosas? 
Tudo começou no ano passado, quando Pio XII chamou as superio- 

quando foi publicado um anuncio ras e pediu-lhes que repensassem 
no New York Times pedindo dialo- as ordens religiosas. Começaram 
go dentro da Igreja-instituição so- então algumas mudanças: aboliu- 
bre o aborto e outros problemas se o hábito, descentralizou-se a 
que afetam diretamente as mulhe- congregação. Por exemplo, na mi- 
res. O Vaticano respondeu rapida- nha congregação - Humildade de 
mente, como se o anuncio fosse Maria - cada uma de nós tem a 
dirigido a ele e não ao grande pú- responsabilidade de ganhar avida. 
blico e respondeu considerando o Antes passávamos o mes de agos- 
anuncio como pr6-aborto, lamen- to reclusas e recebiamos um papel 
tavelmente. Esse anúncio era assi- da madre onde se dizia para onde 
nado por 97 pessoas, dentre as iriamos. o que fariamos. Tudo ISSO 
quais 24 religiosas. O Vaticano ex- acabou. Permanecem as reunibes 
pediu cartas as superioras das reli- e algum nivel de centralização. 
giosas, para que ordenassem a re- mas o que existe e muito mais 
tratação das freiras. Ou então as oportunidades, muito mais aproxi- 
freiras sofreriam as consequên- mação com o mundo real,, muito 
cias: seriam expulsas da Ordem mais responsabilidade individual. 
por desobediência. As freiras tem que comprar suas 

Tentou-se dialogar imediata- coisas, pagar aluguel, pagar suas 
mente com o representante da Sa- contas, ou seja, não vivem mais 
grada Congregação nos Estados um mundo separado como o do 
Unidos, Pio Laghi. Mas o curioso e convento. Assim sabemos enten. 
que Roma passou por cima da sua 
própria hierarquia: ignorou os bis- 
pos, ignorou seu representante di- 
plomático, preferindo falar direta- 
mente com as superioras. De toda 
maneira houve muita expressão de 
solidariedade nos Estados Unidos. 
E por isso, alias, que n t s  fomos 
apenas ameaçadas. mas não ex- 
pulsas da Igreja. 

“OS BISPOS FORAM A LOMA 
TENTAR A EXCOMUNHAO 
DE GERALDINE FERRARO” 

C 

Voc6 falou do anuncio para ca. 
Mas como é que começou esse 
movimento? 

A historia recente data da Última 
campanha eleitoral quando Geral- 
dine Ferraro. candidata a vice-pre- 
sidente da República pelo Partido 
Democrata, optou pela posição de 
apoio a legalidade do aborto. Os 
bispos O‘Connor e Laws. hoje car- 
deais, fizeram um trabalho poiiti- 
co-Dartidario contra ela. Diz-se aue 
foram várias vezes a Roma propon- 
do a excomunhão de Ferraro. 

der e servir melhor as pessoas. 
Muitas de n6s optamos por traba- 
lho mais especializado, somos 
profissionais. Eu, por exemplo, te- 
nho mestrado em literatura latino- 
americana e em ciências politicas. 

Tudo isso mudou muito a ima- 
gem da Igreja-instituição. NãQ so- 
mos mais a força de trabalho bara- 
ta da Igreja. As escolas paroquiais 
fecham se não pagarem um salário 
justo as freiras. 

Essa iniciativa das reli tosas 
americanas e o que vem gana‘ando 
o nome de Woman Church (Igreja 
da Mulher)? 

Woman Church e um movimento 
mais amplo, não s6 de religiosas. 
Foram feitas duas grandes reu- 
niões nos Estados Unidos, abertas 
a todas as mulheres e que tiveram 
uma presença muito grande das 
feministas. Todas as mulheres pre- 
sentes tinham clareza de que a 
Igreja machista não pode ser uma 
instituição justa. A partir dessa no- 

Virar de cos tas  para o muiido la ico não faz parte da nova vida das religiosas 

Tão. começa-se a questionar mui- 
tos dos ritos e das regras da Igreja. 
Ou seja, acabando com os dog- 
mas. Os dogmas não são divinos. 
foram criados pelos homens e. as- 
sim sendo, podem ser mudados. 

Varios desses dogmas limitam 
extremamente a mulher. Por exem- 
plo. ser sacerdote. Há mulheres 
que têm essa vocaçao e se sentem 
frustadas, já que têm todos os es- 

’ tudos. fizeram tudo que B necessa- 
, rio e não podem dar o passo se- 

guinte, tudo por causa de uma re- 
gra que não tem nada de divina. 

Eu conheço uma mulher que 
gostaria de ser bispo. Acho que 
quando se faz um questionamento 
mais geral desses dogmas. inacei- 
taveis pelo feminismo, ate a obri- 
gatoriedade do Papa ser homem 
pode ser questionada. 

&“AO HA PORQUE FICAR 
SOB O PUNHO ROMANO” 

Que futuro você v6 nessas con- 
tradições com o Valicano 

Acho que o Vaticano e incapaz 
de ter uma resposta minimamente 
racional na discussão de temas 
como o aborto, contracepção. Ja 
na época de Paulo VI foi nomeada 
uma comissão para tratar desses 
temas. A comissão, de uma 60 pes- 
soas, concluiu que Roma deveria 
mudar sua posição. Paulo VI  não 
mudou. 

O que acontece então e que as 
religiosas estão querendo sair das 
Ordens vinculadas a Roma e fun- 
dando outras, independentes. Eu 
mesma, alem de pertencer a minha 
Ordem tradicional. faço parte da 
Sisters for Chrislian Community 
(Irmãs para a Comunidade Cristã) 
que se estruturou de maneira com- 
pletamente diferente, sem superio- 
res, dirigida por um coiegiado. 
num sistema horizontal. Não há 
porque ficarmos sob o punho ro- 
mano. Eles não nos dão dinheiro ... 
Há muito o que mudar. Algumas 
mulheres já vem reinterpretando a 
Biblia. a luz do feminismo. E, na 
verdade, muitas interpretações da 
Biblia são mesmo machistas. 

Inclusive na Teologia da Liberta. 
ção? 

Inclusive. A Teologia da Liberta 
ção não vem tratando da mulher. 
Mas ela vem, sim, dando bases pa- 
ra que as mulheres reinterpretem 
suas próprias vidas. Não acho que 
esse seja um crime dos teólogos 
da Libertação. Apenas reflete sua 
evolução, seu contexto cultural. 
Uma vez perguntei a Gustavo Gu- 
tierrez se ele trataria dos proble- 
mas das mulheres e ele disse que 
sim, que em seu escrit6rio navia 
mulheres se ocupando do tema. 
Estamos esperando. 
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o apartheid 
Inumeros manifestantes de todo o 
mundo têm se solidarizado com o povo 
da Africa do Sul. No Brasil, assistimos 
nos últimos meses a vários movimentos 
pelos rompimento de relações 
diplomáticas com o governo racista de 
Botha. Em Nairbbi, uma parlamentar da 
Finlândia contou sobre um grupo de 
parlamentares de 20 países ocidentais 
que vêm pressionando seus governos 

5 para aplicar sanções econômicas e isolai 
$ politicamente o regime sul-africano. E a 
$ militante negra Angela Davis (foto a e esquerda) falou sobre um crescente 

; trabalhadores nos Estados Unidos. 

I 
: ,.i movimento de estudantes e 

“Nos Estados Unidos tem havi- Mandela e todos aqueles que t8m 
do uma tremenda explosao de ma- lutado na África do Sul durante 
nifestaçdes de solidariedade a muitos e muitos anos. E, como n6s 
nossas irmás e Irmãos que esta0 sabemos, esse movimento vem 
lutando por sua liberdade na Afri- acontecendo por décadas e déca- 
ca do Sul. Penso aue é importante das e décadas. 
reconhecer que essa luta está sen- 
do levada há multo tempo. Na ver- 
dade, quando eu era criança, a ci- 
dade onde eu cresci - Bermen, no 
Aiabama - costumava ser chama- 
da “a Johanesburgo do sul”. E ain- 
da me vejo pensando que se aque- 
le povo era mais mal tratado na 
Africa do Sul do que no Alabama, 
deveria estar realmente sofrendo. 

Mas claro, tem havido grupos 
aue vêm exDressando sua solida- 

No entanto, este 6 um momento 
gspecial. Especial porque a luta na 
Africa do Sul atingiu um ápice sem 
precedente hist6rico.E em respos- 
ta a ela, os trabalhadores, tanto 
homens quanto mulheres, estu- 
dantes, grupos, comunidades e en- 
tidades religiosas dos Estados 
Unidos estão aderindo para garan- 
tir que o momento da vitória seja 
conquistado. 

dedade a Nelson Mandela, Winnie Penso que o importante sobre 

9 Quantas anônimas 
guerreiras brasileiras 
Em Bertioga o racismo foi discutido, significativamente no 
alojamento Luisa Mahim - uma das principais organizadoras 
da Revolta dos Malês contra a discriminaçáo racial (Bahia, 
1875). Significativamente também, dos grupos que 
discutiram racismo saíram palavras de solidariedade aos 
empregados da Colônia de onde se realizava o Encontro. 

Luisa.do Movimento Negro Uni- de Mulheres Negras de São Paulo, 
ficado da Bahia.faiou séria, emo- do Movimento Negro Unificado, do 
cionada na Plenária final do 111 En- Agbara Dudu e do Coletivo Nzinga, 
contro: ”Como mulheres negras do Rio de Janeir0,aiém de mulhe- 
aprendemos Com O feminismo, le- res do Sindicato dos Enfermeiros e 
vando em conta nossa especifici- dos publicitarios do flio, 
dade étnica. Não podemos esque- 
cer que a grande maioria das mu- taram uma ‘Omo mensa- 

Iheres na América Latina e nocar i -  gem ao um 
be brancas e têm, portan- pouco da hlst6riade resistência da 
to, forma muito especial de mulher negra. O refrão era assim: 
inserção na sociedade.” “África liberta em suastrincheirasi 

Em seguida, a mais linda cena Quantas anônimas guerreiras bra- 
da plenária. Mulheres do Coletivo sileiras.” 

essa luta é que ela tem tido uma 
grande participação do movimento 
dos trabalhadores. Na área da bala 
do São Francisco, onde vivo, o mo- 
vimento pela liberdade na Africa 
do Sul foi potencializado quando, 
em novembro do ano passado, os 
portuários se recusaram a descar- 
regar iim navio que veio da Africa 
do Sul. O movimento foi iniciado 
por estudantes de toda a área da 
baia,se espalhou pela costa oeste 
e por todo o pais. Os estudantes fi- 
zeram protestos, ocuparam edifi- 
cios, renomearam praças públi- 
cas. Na universidade de Berkeiey, 
na Calift~rnia, a principal praça é 
hoje chamada Nelson Mandeia. 

Em maio último, quando os estu- 

, 
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dantes fizeram um tremendo movl- 
mento, 600 trabalhadores do porto 
de todo o pais fizeram um encon- 
tro e marcharam no campus da 
universidade para estender sua so- 
lidariedade aos estudantes. E isso 
é uma coisa muito significativa pa- 
ra as lutas nos Estados Unidos: 
ambos, estudantes e trabalhado- 
res, se darem as mãos. Penso que 
esse e o começo, não apenas de 
um movimento em solidariedade á 
Africa do Sul mais forte do que 
nunca, mas também de um desafio 
ao reaganismo. O acender de luzes 
que talvez nunca tenha sido vistas 
nos Estados Unidos da América.” . 

(I.C.) 

Democracia racial? # \  
Leia Gonzalez, professora da PUC/RJ, e Diva Moreira, V 
de Minas Gerais, falaram em Nairóbi 
no painel “Impacto da Crise sobre a Mulher Negra“. 

“No Brasil, a maioria das mu- ra casar, uma mulata para fazer 
Iheres negras tbm uma vivência amor e uma negra para 
extremamente negativa de suara- trabalhar”, disse Lélia, sintetizan- 
ça e percebem suas caracteristi- do o racismo brasileiro. Que. em 
cas como degradantes. Tentam São Paulo, tem agora um novo 
dissimulá-las em busca de acei- instrumento de luta: a Sub C@ 
tação social”, disse Diva Moreira missão do Negro da Comissão de 
para uma platéia onde predomi- Direitos Humanos da OABISP. 
navam as latino-americanas. Criada no início do ano sob a 
“Com maquiagem elas tentam coordenaçáo do advogado José 
atenuar sua cor, reduzir o tama- Venerando da Silveira, jA deu en- 
nho do nariz e da boca. Os vaio- trada a alguns processos por ra- 
res brancos dominantes as impe- cismo, como é o caso do restau- 
dem de desenvolver sua própria rante Bacalhau do Porto, do Bar 
identidade racial.” 96,doStudioNight Clubedaboa- 

Esta e a ideologia do embran- te TaMatete. Outros casos envol- 
quecimento, como falou Lélia vem o 13P Batalhão da PM e o !ns- 
Gonzalez no mesmo seminario. tituto Cultural Antonio Vivaldi. O 

Embora a noção de democracia endereço para denúncias é: Pá. 
racial funcione em meu pais, nos teo do Colégio nP 3, tel. 239-5122, 
niveis públicos e oficiais, ao nível ramal 56. 

OIM-IPSILC. privado se afirma: uma branca pa- 



Terrorismo branco atinge 
mulheres e crianças 
Inds Castilho 

A discriminação contra a comunidade negra brasileira foi uma das 
inúmeras denúncias de racismo realizadas no Forum Náo-Governamental 
de Nairobi, cujos olhos se voltaram com especial 8mOÇáO para O Sul da pessoas eram crianças Esseé o ti. nossas mulheres e crianças são 
Africa - onde o terror racista e a base do regime politico. pode vida que nosso povo esta vi- mortas a sangue frio Somos acu- 
Num seminário realizado na Tenda da Paz, as mulheres da África do vendo nos babustdes ou campos sados de terroristas, mas pensa- 

mos. como podemos ser chama- Sul e da Namibia denunciaram os horrores praticados pelo governo de concentração 
Nossas crianças morrem de des- dos de terroristas. se estamos lu- 

racistr de Botha, que vem se militarizando absurdamente com a ajuda nutrição, de tuberculose e de CO- tando por uma causa justa? A luta 
de países como Estados Unidos, Inglaterra, Franca, Alemanha e queluche. num pais que é o mais armada foi imposta sobre o ANC. o 
principalmente Israel, que manda voluntarios para lutar com as tropas desenvolvido do hemisferio sul Congresso Nacional Africano Por 
sul-africanas juntamente com - imaginem quem' - o Chile de Nosso povo tem testemunhado mais de 50 anos estivemos levan- 

uma repressão que se choca dia- do uma luta nãowolenta. at6queo 
riamente contra as mulheres, no regime decidiu banir nossa organi- Pinochet. 

Aqui, o depoimento de Rita, militante do ANC (Congresso Nacional campo, onde elas vêem seu traba- zação E então não tivemos alter- 
Africano). feito em voz profunda e pausada depois de cantar, com lho ser destruido e são presas nativa senão ir para a clandestini- 
quatro companheiras, Olixaxa Mandela - uma cançáo bela e com suas crianças de um a três dade e partir para a luta armada 
emocionante. anos Apenas no ano passado, E pensamos quem são os verda- 

mais de três mil crianças foram pa. deiros terroristas? Vocês não di- 
aras amigas, falando para vo- crianças, o direito de ter uma vida ra a cadeia com suas mães riam que o assassinato diario de C .  ces nesta tarde eu gostaria de familiar decente. Temos visto a detenção. a tortu- nosso povo e terrorismo? Voces 

olhar para a posição das mulheres Temos visto o aumento da remo- ra e o exilio de nossas mulheres não diriam que o assassinato de 
da regiao sul da Africa, em particu- ção forçada do nosso povo. Três Wtnnie Mandela continua a viver gente inocente nas fronteiras com 
lar da Africa do Sul e da Namibia, milhdes e meio de pessoas foram longe de suacasa.noexilio Temos Angola, Namibia, Moçambique. 
no contexto dos slogans da Déca- removidas da hfrica do Sul e um mulheres presas, cumprindo pe- Lesotho e Botswana é terrorismo? 
da da Mulher igualdade, desenvol- milhão e meio estão para ser remo- nas de cinco a dez anos, por suas Forças reacionárias têm falado 
vimento e paz. E inconcebivel falar vidas Nosso povo tem encarado convicçóes politicas. como nossa muito alto sobre o terrorismo inter- 
em igualdade, em desenvolvimen- essa legislação repugnante como Iider Albertina Sisulu, ameaçada nacional e a necessidade delutar 
to e muito menos em paz, numa so- uma politica genocida. porque es- com a pena de morte contra ele Penso que isso e uma 
ciedade em que a posição das mu- sas remoçdes têm exterminado o injustiça. porque na verdade as ar- 
Iheres e determinada pela cor de povo airicano pela fome Porque A REPREÇSÃO mas dessas forças estão se voltan- 
sua pele quando nosso povo e removido de AUMENTOU do contra si mesmas Temos tesle- 

Os ultirnos dez anos viram a in- lugares que tem ocupado por de- munhado o terrorismo exercido pe- 
tensificaçáo da política do "apar- cadas, não se prevê que haja nes- O começo da Década testemu- 1 0  regime racista contra o povo da 
theid", mais do que em qualquer ses lugares casas, hospitais, co- nhou o massacre de 600 de nossos Africa do Sul Temos testemunha- 
outro tempo, desde que o regime mercio, clinicas Eles são jogados estudantes, jovens, em Soweto, do o terrorismo contra o povo do 
racista chegou ao poder. As mu em pedaços de terra onde a unica em 1976 E O fechamento da Déca- Oriente Medio pelo sionismo de Is- 
Iho,es da Africa do Sul têm teste- acomodação que podem ter sao da está testemunhando o massa- rael Temos testemunhado o terro- 
munhado mais prisões e a intensi- pequenas lendas, e mais cedo ou cre de nosso povo desde setembro rismo contra o povo da pequena 
ficação de todas as leis repressi- mais tarde há a irrupção de uma do ano passado, quando resisti- ilha de Granada. O povo da Nicara- 
vas, como o sistema de trabalho doença epidêmica Tomo como mos a nova Constituição, que não gua esta sendo ameaçado diaria- 
migratório, que nei: a elas os exemplo o campo de remoção cha- reforma, mas intensifica o ' apar- mente E ISSO não e terrorismo' 
seus direitos humanos Ip.t s bAsi- mado Onforbacht. onde em quatro theid" 
cos 2 direito de viver com seus anos de existência 45 mil pessoas (African National Congress: P.O. 
rrsridoç, o direito de criar suas morreram - e 60 por cento dessas crado diariamente Diariamente BOX 31791 LusakaZarnbia) 
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Nosso povo está sendo massa- 

Migrantes no próprio país 
As principais vítimas do regime politico de "apartheid" são as 

mulheres. E o que revela Mary Garcia Castro, em artigo especial para 
Mulherio. Nele, Mary ressalta a integração entre feminismo e 

liberaçao nacional que marcou o Forum de Nairbbi, e pergunta: "Estas 
mulheres que lutam contra o 'apartheid' estão lutando com temas 

politicos ou temas da mulher?" 

As mulheres da Africa do Sul, de Iheres tem que tambbm ter um car- Voltar para a sua aldeia rural, onde ano e a quebra do contrato por par- 
organizaçbes que lutam contra o tão que certifique sua participação não há alternativas de trabalho." te da trabalhadora significa depor- 
"apartiieid". como SWAPO e a em um programa de planejamento (Jornal Forum 85) taçáo.Segundo Margret: "A traba- 
ANC (African National Congress) familiar do governo ... Com este Ihadora domestica não pode dor- 

No painel oue coordenei sobre mir com seu marido sem permis- bem ilustram o discurso articula- cartão, a mulher pode ser levada "Mulher e Auto.Orga?i. são do empregador; se o emprega. dor, a perspectiva integral maneja- pelo empregador para tomar por e Movimentos de Solidarie. dor não permite que o marido visi- 
da por mulheres em movimentos três meses inieções de contracep- dade" Margret Nhlapo, organiza- te a mulher no emprego, ela não de liberação nacional e pelo socia- tivos DepoProvera. uma droga que dera da SADWA (Associação de pode estar com ele, ia que o mari- 
lismo. Segundo Tsndie Rankoe da já foi banidaem paisesdesenvolvi- Trabalhadoras Domésticas Sul-a- do fica em um alojamento de tra- 
ANC: "Para conseguir um traba- dos. Se a mulher Se recusa a tomar fricanas) denunciou que em Pretó- balhadores migrantes onde não se 
lho, homens e mulheres têm que o anticonceptivo perde o emprego ria o contrato de trabalho de uma permite tambkm a entrada de es- 
ter um livro de passe, mas as mu- e tem que se retirar da cidade e trabalhadora doméstica e por um posas." 



Direita odeia 
nossos bebês 
Contracepção, esterilização, excisão do clitóris 
e politicas demográficas foram temas debatidos 
em varias oficinas sobre saúde do Forum. A 

Esferrl,zacao ação das mulheres de todo o mundo nessa nunca por co 
área encontram poderosos inimigos. Dentre das mulherei 
eles, certamente, a extrema-direita norle-ame- 
ricana. 

Sonla Correia 

m Nairobi não foram muitos E os eventos organizados por 
grupos que vèm trabalhando a 
questão da saude numa perspecti- 
va feminista. Estavam presentes e 
ativos os organismos antinatalis- 
tas. Mais atuantes ainda,os anti.a- 
borcionistas americanos se mani. 
festavam nas diferentes atividades 
do Forum e compunham um lobby 
atuando na Conferência Governa- 
mental. 

Ao longo dos primeiros dias pre- 
valeceram atividades mais "insti- 
tucionais" como o curso sobre me- 
todos anticoncepcionais oferecido 
Dela Associação Queniana de Pla- 

resa, Olga. Gloria, Joan Dunlop e 
outras. Mulheres que trabalham 
com saúde em diferentes lugares 
do planeta redigiam um documen- 
to contra o Right to Life Movement 
(Movimento pelo Direito a Vida) pa- 
ra ser levado a Conferencia Oficial. 
O texto enfatizava a ideia do aces- 
so a contracepção e ao aborto en- 
quanto direitos inalienaveis das 
mulheres. 

Ao longo dos dez dias do Forum 
ficou evidente que os anti-aborcio- 
nistas americanos - que bombar. 
deiam clínicas de aborto nos Esta- 

dos Unidos e ja conseguiram limi- 
tar sua pratica legalizada - estão 
usando uma nova esfrategia. Eles 
recuperaram as informações e evi- 
dencias acumuladas pelo movi- 
mento de mutheres nos últimos 
anos, sobre os efeitos nocivos das 
drogas e técnicas contraceptivas. 
Com esses dados estão pressio- 
nando o governo Reagan para reti- 
rar todo 0 financiamento america- 
no as ações de planejamento fami- 
liar no Terceiro Mundo. afirmando 
que elas correspondem a um "ge- 
nocidio". 

I 
Ou seja. os anti-aburcionista es- 

tão revertendo o trabalho das mu. 
Iheres contra as pioprias iriulhe- 
res. O fim de financiaiiienlon afeta- 
ria as condições de acesso a con- 1 
fracepção entre as mulheres DO- - 
bres, reforçando a fcridencia a es- 
terilizacão como metodo preferen- 
cial. Isso porque, ao que parece. a 
rede de esterilizaçãu já está devi- 
damente montada eiii todas as re- 
gióes em que as l ixas de crescr- 
mento demograficu assustam os 
conservadores amei icanos. 

Essas drogas são uma droga nejamento Familiar. Realizaram-se 
alguns seminarios sob a coordena- 
ção da Organização Mundial de 
Saude e proliferaram workshops o movimento internacional de ram. As meninas podem ter uma denúncia dos abusos farmacêuti- 
sobre, saúde nutrici.onal. muitos saúde da mulher tem feito um esterilidade (útero bi-corno) ou ain- cos, com os nomes de mercado 
especificos sobre a Africa. imenso trabalho de pesquisa e de- da, na adolescência. terem um das EPs. identificamos algumas a 

As atividades dos grupos femi. núncia com relação i\ drogas e dis- cancer raro.0 adeno-carcinomava- venda nas farmácias brasileiras. 
niStaS Wie trabalham com saúde positivos utilizados corno contra- ginal de célula clara, doença que São elas: Farlatal Depot, Gynaeco- 
da mulher estiveram concentradas ceptivos que têm efeitos danosos só ocorre em mulheres idosas. Os sid Premarim. Primolut Depot. Pri- 
na ultima semana do Forum. Em- sobre a saude. Fazerri parte da lis- filhos podem ter problemas na molut N. Progestin. Progynon. Pro- 
bora não tivessem sido nunwo- ta o DES (dietilbestrol) e as drogas próstata ou nos epididimos (parte vera. 
sas, elas permitiram aos grupos chamadas EP, que são combina- dos testiculosque intervem na pro- Se vocé sabe da existência da 
que trabalham na área marcar Sua dos de estrógenos e progestáge- duçáo de espermatozóide). DES no mercado ou conhece algu- 
presença. alem de estabelecer es- nos de alta dosagem, As drogas EP são aquelas inje- ma jovem acometida de adeno-car- 
trategias. workshops sobre mutila- Na reunião da rede de saúde lati- ções que todas nós conhecemos. cinoma de vagina, escreva ao SOS 
ções sexuais na Africa. direitos,re- no-americana em Nairóbi estavam São tomadas quando a menstrua- Corpo e tambem ao DES-Action. E 
produtivos, a rede Mulher e Saude presentes militantes de campa- çáo atrasa, usadas como teste de se você quiser colaborar ievantan- 
na America Latina e o Encontro da nhas internacionais que atuam pa- gravidez e também como abort!vos do dados sobre as drogas EP, es- 
Internationa1 Women's Health Net- ra retirar esses produtos do merca- na forma de "coquetéis" vendidos creva para o SOS-Corpo e para WE- 

da Mulher) foram os aC0nteCimen- Iheres que os utilizaram. O grupo WEMOS conseguiu evi- 
tos mais importantes. O DES ê uma droga com base dênicas científicas de que as dro- 

em estrógeno sintetico que foi uti- gas EP causam má formação nos 
Rua do Hosplcio. 859.4.O andar. 

tados Unidos nas décadas de 40 e Uma das conseqüências pode ser DES ACTION - 2845 24th 
50. Alguns anos depois ela voltou lábio leporino. Uma mulher grávida Streei San Francisco, 

Cali fOl~ia94110. EIJA. 
WEMOS HAV traceptivo do dia seguinte. Seu ções" pode ter uma criança defei- PO BOX 4098 

efeito ocorre nos filhos e filhas tuosa. Da lista fornecida pela HAY, i009 AB Amsierdá. Holanda. 

work (Rede Internacional de Saude do e conseguir indenização as mu- nas farmácias. MOS HAY. (Ç.C.) 

EndereCos:sOs.CorPo 
ANTI-ABORCIONISMO lizado como anti-abortivo nos Es- bebês das m8es que as utilizam. Recife, PE 50.000. 

No Ultimo dia do Forum, chegan- 

enorme grupo reunido. Nele, varios 
rostos conhecidos: Carmem Barro- 

do ao gramado do campus. vi um ao mercado na França como con- que tenta abortar usando as "inje- 

so, Romy Medeiros, Ana Maria, Te- das mães que, grávidas, os utiliza- rede internacional de pesquisa e 
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Nicarágua: o 
na Revolução 

feminismo 
Sandinista 

M. ... " 
Y a  - ".." 

" Podem modificar-se as estruturas antropológicas tradicionais, onde 
a ~ i ~ ~ ~ a ~ ~ ~  as mulheres continua o machismo não só tropical, mas latino-americano em seu D~~~ grandes vitórias legais fo. N estão lutando no front como conjunto?'' pergunta Julio Cortázar em seu livro Nicarágua Tan ram as leis de relações e de ali- 

os homens? Violentamente Dulce . mentos. A lei de relações aboliu o 
o que existe hoje na Nicariigua As nicaraguenses Patricia Lindo e Maria de Lourdes Ortega respondem pátrio poder e Igual- 

é o serviço militar obrigatório para NAO. Lourdes e advogada, diretora da Oficina Legal de Ia Mujer. onde "p,~~~~,&$~oeaeoçdt"ll" 
0s homens e voluntário para as se presta assistencia juridica as mulheres e onde se pesquisam as lei foi discutida em todo o 

de violéncias especificas cometidas contra elaS. Patricia faz parte da pais, chegou ao Conselho de Esta- 
direção executiva da AMNLAE - Associação de Mulheres do e ficou claro que os pais e as uma ampla discussáo onde perce- 

mães são responsáveis pela manu- bemos que algumas mulheres es- 
tão dispostas a lutar. outras não. Nicaraguenses Luisa Amanda Espinosa. 
Houve uma grande polêmica, por- No encontro de Bertioga as duas participaram de vários debates sobre ~ ~ ~ m d ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ s , , " t ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  
que havia dirigentes que diziam a Nicaragua. enlatizando sempre a articulação da luta sandinista com Foi a primeira vez que se reconhe- 

o combate a dominaçao feminina. ceu, portanto, o valor do trabalho que as mulheres não tinham força 
doméstico, realizado pelás mulhe- fisica para manejar canhões, tan- 

ques. Além do que eles argumenta. Doces e muito divertidas, as nicas deixaram saudades. Que 
vam que era muito difícil criar ins. aproveito para matar um pouco aqui, reproduzindo parte de uma res. 
talações próprias para as mulhe- reunião muito concorrida que aconteceu. no Encontro sobre a situação Existem programas especifi- 
res. Que instalações7 - Pergunta- da mulher na Nicarágua. E lembrando de uma canção de Silvio COS Para a Prostituição? 

' , " ~ p ~ ~ p h , : " , " , " c ? ~ ~ ~ ~ ~ ;  Rodriguez: "Andara Nicarágua/Su camino de gloriaiPorque fue Infelizmente existe ainda na Ni- 
sangre sabia/La que hizo su histeria/". (Ethel Leon) carágua uma lei que proibe a pros- 

tituição. Eu digo infelizmente, por. dantes militares. Por que B preciso 
ter lugares diferentes para dormir? 
E militares, com muito moraliS. com isso. Náo vamos admitir nos anos em seu programa a luta pela que a prostituição e uma questão 

social, não se resolve por decreto. mo, diziam que era preciso separar submeter a um segundo lugar. Por emancipação da mulher. 
exemplo, no Norte da Nicarágua Quais foram as vitorias das mu. E a Policia, querendo Cumprir a lei, 
as mulheres estão trabalhando a Iheres depois do triunfo da Revolu. fica prendendo a5 PrOStitutaS, na homens e mulheres. sim. 

Nós acabamos concordando. terra com tratores. Quando os ho- ção? rua. Temos que organizar frequen- 
Porque percebemos que quando mens voltam da frente de batalha. Dias depois do triunfo foi san. temente discussdes com os Poli- 
homens e mulheres Se Juntam, 0 eles sempre querem tomar o trator cionada uma lei proibindo a utiliza. ciais, no sentido de que não repri- 
ambiente tende a relaxar e não se das mulheres e elas respondem: ção do corpo da mulher em publici. mam as companheiras prostitutas. 
pode flcarrelaxado numa frente de "Alto lá, esse trator 6 tão meu dade. ISSO para nos teve um enor- 0-que acontece 6 que OS Policiais 
batalha. E Preciso estar muito quanto teu. Vamos revezar: na s e  me significado, já que era uma sao convocados para a guerra, 
atento para não receber uma bala! gunda-feira você trabalha com o bandeira de luta que a AMPRO. chegam novos policiais e nos te- 

Antes do serviço militar patrióti- trator, na terça sou eu ..." NAC - Associação de Mulheres mos que discutir tudo de novo. 
co voluntário, já existiam os bata- diante da Problemática Nacional Existem tiés programas de recupe- 
Ihdes de reserva, masculinos e fe- Temos a noçao de que a Frente - organização anterior a Revolu. ração de prostitutas. Um deles 6 
mininos. E há ainda muitas jovens Sandinista é nossa aliada estraté- çáo, vinha agitando em todo 0 em Corinto. onde as companheiras 
comprometidas no trabalho de gica. Afinal ela formulou faz 25 pais. prostitutas já têm auto-gestão de 
guerra - trabalho sanitário, cozi- seu trabalho. Existem programas 

em Le6n e em Manágua. Elas se al- !- fabetizam e se profissionalizam. 
nha ... E, quando há combate, elas 
saem da cozinha com um fuzil. 
Porque uma coisa que nós ainda aprendendo coisas muito práticas. 
não conseguimos é que os ho- Como vem se manifestando a 
mens cozinhem! solidariedade internacional das 

mulheres? 
As européias vem ajudando mui- Somos também 40,50 por cento 

to. Ajudaram a formar a Oficina Le- das milicias de defesa das cida- 
gal. As dominicanas e venezuela- des. Apesar de não ser um traba- 
nas publicam materiais de que pre. lho armado, é uma tarefa de defe- 
cisamos. As norte-americanas or- sa, realizada durante a noite. 

Temos muitas mulheres que se ganizaram um projeto que se cha- 
destacaram em missdes militares. - ma MADRE "Unindo as mãos e os 
Dentre elas a Comandante Doris 2 corações do Centro Americano". 
Tijerino. vice-ministra do Interior e Elas estão ajudando o Hospital da 
chefe da Policia Nacional. Mulher, que é tão pobre quanto os 

outros da Nicarágua, onde as ve- 
+ zes duas mulheres têm que ficar 

Já houve situbçóes no mundo 
em que as mulheres lutaram em 
igualdade de condições com os I; na mesma cama antes de dar & 

C luz! Mas as americanas nos deram 
t condi des de um atendimento gi- 

homens e, Icabada a guerra.foram 
relegadas a um segundo plano.Vo- : necoligico as mulheres - doam- 

I nos remédios, um ambulatório, 
ces acham que isso pode aconte- 
cer com vocês? 

contraceptivos, espéculos plásti- 

Esse foi o 

=---- 

Apoio in te rnac iona l  a N icd ragua  aparece  tanihem n o s  programas para  mulheres  
Estamos muito preocupadas COS. 



Viagem pela consciênci 
latino=americana 
Presente em Nairóbi com uma delegação latino-americana, Heleieth 
Saffioti - autora, entre outros, do classico "A Mulher na Sociedade de 
Classes, Mito e Realidade" - fala de seu comovente contato com 
mulheres de nossa Latino-America. 

Forum 85, realizado pela ONU, tos de nicaragüenses, guatemalte- O de 10 a 19 de julho, em Nai- cas, salvadorenhas, haitianas que 
robi, teve, para mim, um sabor dis- me levaram as lágrimas. 
tinto do experimentado enquanto A profundidade da exploração 
participante das outras conferên. destes povos por parte de nações 
cias que a ONU patrocinou: em imperialistas, que contam sempre 
1975, no México, e em 1980 na Di- com a colaboração imprescindivel 
namarca. das burguesias nacionais capazes 

No meu caso específico, a expe- de implantar regimes políticos al- 

.d' . -- 

riência foi ainda muito rica por 
uma outra razão: participei do Fo- 
rum 85 ria qualidade de membro de 
uma delegação latino-americana. 
Embora não fosse alheia aos infor- 

tamente repreisivos, produz a 
mais terrivel miséria e não raro, 
verdadeiros genocidios. Quando o 
sofrimento se torna insuportável e 
os povos se levantam contra o 

tunios dos povosda América Espa- "status quo", como são os casos 
nhola, enquanto a leitura é fria, a da Nicarágua e de Ei Salvador, o 
convivência diária com atores so- inimigo alicia adeptos do imperia- 
ciais das numerosas tragédias mo- lismo, municia-os, instaurando, 
biliza sentimentos e emoçôes fun- desta forma, a guerra civil no seio 
damentais para a formação eiou destas sociedades, tão empobreci- 
consolidação da consciencia de das pela espoliação. 
latino-americanidade. Nestas situações deteriora-se a 

Em junho deste ano eu já tivera vida de todos os habitantes de 
o privilégio de participar do En- uma nação, mas o saldo negativo é 
cuentro sobre Ia Çituacibn de Ia maior para as mulheres. Apenas 
Mujer de America Latina y de1 Cari- para ilustrar, se a in ja  existe escra- 
be Hoy, convocado pela Frente vidão no Haiti, quer para hwnens, 
Continental de Mulheres contra a quer para mulheres, são as mulhe- 
Intervenção e realizada em Hava- res puberes que são literalmente 
na. Nesta oportunidade. ouvi rela- cevadas em casas de enaorda. a 

Xixi feminista 
A peruana Rosa Duetias, (foto 

acima) fundadora de um refugio 
para mulheres espancadas contou 
que em Cuba fez XIXI na rua "Está- 
vamos atrasadas para um encon- 
tro com o comandante Fidel, pedi 
para o motorista parar num banhei- 
ro, mas não havia banheiros no ca- 

minho. Não tive duvidas, desci do 
õnibus e me aliviei em plena rua. 
Falei então para minhas compa- 
nheiras latinas, muitas avessas ao 
feminismo: pois foi isso que o fe- 
minismo me ensinou, não é co- 
mum homem urinar na rua? Por 
que mulher não pode?" 

nestes paises, a dominaçao pa- 
triarcal está sendo minada gradati- 
va e permanentemente pela com- 
petência revelada por mulheres 
que atuam na guerra. Chama a 
atençáo de quem não tem familia- 
ridade com este fenômeno a reali- 
zação da proposta de Guevara: 
"Hayque serdurosim perder Ia ter- 
nura". Efetivamente, estas e mui- 
tas outras mulheres que, de dife- 
rentes formas, sabem tão bem en- 
frentar e combater o inimigo, pre- 
servam a ternura, a afetividade, a 
capacidade de doar-se através da 
solidariedade e do carinho. 

A UTOPIA NA HISTÕRIA 

fim de adquirirem as caracteríçti- 
cas necessárias ao desempenho 
da função de prostituta. Por outro 
lado, nos paises em que quase to- 
do o povo ou parcelas ainda redu- 
zidas dele se levantaram contra o 
regime de exploração, dada a 
maior participação dos homens na 
guerra, são as mulheres que enviú- 
vam, passando a responder sozi- 
nhas pelo sustento dos filhos. 
Centenas delas perderam filhos na 
guerra de libertação. 

Não obstante esta dor, o moral 
destas mulheres é elevado, como 
observei convivendo com mães e 
avós da Plaza de Mayo e com mães 
guatemaltecas, salvadorenhas, ni- 
caragüenses. A forte consciência 
da necessidade de lutar por uma O governo cubano financiou a 
verdadeira independência de seus ida de mais de cem latino-america- 
povos gera nestas mulheres uma nas a Nairóbi. Na qualidade de 
profunda serenidade. No caso das uma destas privilegiadas, confes- 
nicaragüenses, tive a oportunida- so que viv i  intensamente o drama 
de de observar este fendmeno, da América Latina, o que me tor- 
também em seu próprio pais, onde nou simultaneamente mais brasi- 
pude compreender a profundidade leira e mais latino-americana. 
e as razoes do slogan "Entre Cris- Vivi a experiência na condição 
tianismo e Revolução não há con- de mulher, de sociólogA, de femi- 
tradição". nista. Nesta ultima condição senti 

que somos ainda muito fracas pa- 
NA GUERRA, COM TERNURA ra levar a bom termo as mudanças 

profundas que desejamos. Lamen- 
A crescente importância da par- tavelmente, a mensagem humani- 

ticipação das mulheres em guer- zante do feminismo - transformar 
ras de libertação constitui um fato homens e mulheres em seres hu- 
novo e de enorme interesse para manos plenos - tem tido menos 
0 s  estudiosos da posição social êxito que a guerra na tentativa de 
da metade feminina de popula- transformar o que denomino de ca- 
çdes impregnadas de ideologia pitalismo-patriarcado. 
machista. Com efeito, o espaço da Embora eu não consiga aplaudir 
guerra sempre foi o espaço privile- a crescente participação da mu- 
giado do homem. A necessidade lher na guerra, aprendi, há rnuito 
impeliu as mulheres para o campo tempo, que a violência desempe- 
de combate. Mais que isto, seu de- nha papel fundamental na história. 
sempenho vem sendo excelente, Como desejo - e também acredi- 
não apenas enquanto combatem to na funçáo essencial da utopia 
tes, como também na qualidade de na história - uma sociedade sem 
comandantes. classes sociais e sem dominação 

A oportunidade de entrevistar as de uma categoria de sexo pela ou- 
comandantes Doris Tijerino, da Ni- tra, continuarei contribuindo com 
caragua, e Galia, cujo nome verda- meu graozinho de sal na obtenção 
deiro é Sonia Aguiriada, de E1 Sal- desta meta, na condição de socio- 
vador. permitiu-me verificar que, Ioga feminista. 

. . ... -~ ~ 
. ~~ ~~ 



dores, proxenetas, agentes, recrutado- 
res. protetores, e contra todos aqueles 
que estão por trás do tráfico de meni- 
nas - e também de meninos - tanto 

I a nivei local quanto internacional. 

A campanha também investe contra 
outras formas de abuso sexual, como 
dos militares por ocasião de torturas, e 
a "cantada" dos chefes nos locais de 
trabalho. 

(F.R.). 

"Todas as autoridades ousam dizer: 
errei. 0 s  conflitos se resolvem sem 
perdedores. Todo mundo limpa o que 
suja. O trabalho de cuidar das crianças 
6 tão valorizado quanto o dos executi- 
VOS". isto significa paz, para o movi- 
mento Feminis1 Internalional for Pea- 
ce and Food - mulheres de vários pai- 
ses e continentes que se uniram para 
examinar suas experiencias de paz e 
viol&ncia. Foram elas que montaram 
no campus da Universidade de Nairóbi 
a Tenda da Paz, uma grande tenda lis- 
tada de azul e branco que ocupou irn- 
portante espaço no Foium NãoGover- 
namental. Foi lá que aconteceram os 
diálogos entre norte-americanas e s o  
vieticas. que decidiram realizar agora 
em outubro uma manifestação pela 
paz simultânea nos dois paises. "Tere- 
mos todas as cãmeras de tevê sobre 
nós, e então poderemos ver a cor dos 
olhos umas das outras". disse na oca- 
sição Zoya Zsrubina. do Comite de Mu. 
Iheres Sovieticas. 

(I.C.) 

Informação 
O Forum de 1975, da cidade do Méxi- 

co, contou com a participação de seis 
mil mulheres. Na Dinamarca, em 1980, 
participaram oito mil pessoas (113 de 
subdesenvolvidas, 113 de dinarmarque- 
sas e mulheres de paises vizinhos e 113 
de paises desenvolvidos). Em Nairóbi 
avaliou-se a presença de 14 mil mulhe- 
res no Forum, quatro mil Delegadas a 
Conferencia Oficial e dois mil jornaiis- 
tas cobrindo os dois eventos. o 

Prostitutas I 
Em Nairóbi o tema prostituição me- 

receu dois acontecimentos importan- 
tes: um deles foi a entrevista que o Co- 
letivo Inglês de Prostitutas deu a im- 
prensa internacional. 

As prostitutas denunciaram o assas 
sinato de muitas "trabalhadoras da in- 
dústria do sexo" no noroeste america- 
no e a ação de uma organização terro- 
rista Nazi, chamada Exterminador que 
vem amea ando o Centro de Mulheres 
de Kin ' s  i ross,  Londres, onde e a s e  
de do Eoietivo das Prostitutas. 

"O que parece um ataque as prosti- 
tutas é também um ataque a todas as 
mulheres. Onde acontecem assassina- 
tos de prostitutas nenhuma mulher se 
sente segura" - afirmaram as prosti. 
tutas em Nairóbi. 

Outra discussão sobre prostituição, 
promovida pela Organização indiana 
de Saijde, mostrou sua cruzada contra 

a prostituição infantil e a prostituição 
com bases wlioinsas. = - - - -  .. .~.._ . 

O~inze  por cenlo das prostefulas na 
India sao lorçaoas a prdt ca oa prosti. 
IwCão alraves oa re igião do Sistema 
Davadasi. em que as mulheres são 
"devotadas e casadas com a deusa". 

Um código de ética e moralidade pa- 
ra banir a prostituição infantil do mun- 
do, prevendo punições severas aos en. 
volvidos com o crime foi a proposta 
aprovada no Forum a ser encaminhada 
as Naqões Unidas. 

Prostitutas II 
Em Nairbbi ainda a presença do Mo- 

vimento do Ninho, recente movimento 
irancés que se propõe a contatar pes  
soas prostitutas e os chamados margi- 
nais abs01utos -no sentido de contri. 
buir para sua promoção pessoal e cole- 
tiva". Fundado pelo Padre Talvas. o 
Movimento publica a revista "Femmes 
et Mondes". 

Algumas de suas propostas, envia- 
das ao Presidente da França François 
Mitterrand, falam de não aplicar ã 
prostituição as leis e penas destinadas 
ao proxenetismo. 

O Movimento reivindica como direi. 
tos fundamentais das pessoas prosfi. 
tuidas o direito de criar seus filhos, 
não ser "fichada" de forma especial. 
alugar e comprar casa, o direito. enfim, 
de possuir uma vida pessoal. 

(F.R.1 

nativas de desenvolvimento com as 
mulheres para uma nova era. 

A PreocuPaÇão central do grupo e 
propor alternativas para a obtençáode 

Rita aprende 
Ela esteve no Brasil em 1983. Profes- 

sora da Universidade de Gottemburg. 
na Suécia. Rita Lijestrom se especiali- 
zou em cultura sexual, tendo participa. 
do das comissdes governamentais que 
estudaram os problemas da prostitui- 
ção e da violencia sexual em seu pais 
(Mulherio nP 14). Em Nairóbi, Rita esc0 
Iheu outro tema: acompanhou os semi- 
nários do DAWN sobre alternativas de 
desenvolvimento, e declarou emocio- 
nada: "Foi uma grande experiència 
constatar que as mulheres do Primeiro 
Mundo foram minoiia aqui, e receber 
uma lição de sabedoria das mulheres 
doTerceiro Mundo. Aprendi que temos 
que ganhar influência e poder, para 
sermos efetivamente solidarias com 
elas. Como mulheres nórdicas sem p o  
der. não lemos nenhuma utilidade". 

(I.C.1 

Alvorada das Mulheres 
Inte rar uma metodologia feminista 

na oo!?itizacao dos ornhlnrn 

paz. justiça social, desenvolvimento 
econômico, e liberação de toda opres 
são de sexo, classe, raça e pais. a par. 
l i r  da análise aprofundada do impacto 
do desenvolvimento sobre a vida da 
maioria das mulheres, dando especial 
atenção ao potencial que elas apresem 
tam para superação das crises sistê. 
micas dos últimos anos. 

Em agosto, de 1984. num encontro 
realizado na India. foi constituido um 
conselho consultivo de 20 mulheres de 
várias regides do mundo, incluindo 
quatro latino-americanas: Lourdes 
Arizpe (México). Isabel Larguia (Cuba). 
Neuma Aguiar e eu, do Brasil. Este 
conselho trabalhou ativamente duran- 
te um ano. na preparação de um docu 
mento base que, após extensivas revi- 
sões, foi publicado sob formato de li. 
vro e serviu de base a vários painéis 
em Nairóbi. todos muito concorridos. 

Atualmente, o grupo se esforça ao 
máximo para permanecer aberto. Aber- 
to a criticas e sugestdes e aberto A par- 
ticipação de novos interessados. Tere 
mos brevemente uma reunião para d e  
cidir o que fazer no futuro. Entre as 
possibilidades estão a realização de 
pesquisas comparativas. cursos de 
pesquisa, seminários. publicações. 
ampliação de intercambio com grupos 
e pessoas de interesses semelhantes. 
Gostariamos de traduzir o livro para o 
português. Qualquer sugestão sobre 
Lemas e atividades e muito bem vinda. 

Carmen Barroso 

Tráfico I 
FOI mL to dtscit oa a necessioaot? 

oe inleirs ficar campanhas nternac o 
nais contra o trai  ( o  ge mu neres entre 
paises do i I MLnoo (em partici ar os 
asiaticos) e o Japão: contra a venda de 
noivas orientais ('-mulheres dóceis e 
cordatas". segundo um catálogo de 
venda:. contra o turismo organizado 
com o aval de autoridades governa. 
mentais japonesas a ilhas do Pacifico 
para "lazer e sexo" (segundo os folhe- 
tos de tais tours). Este foi um dos pou. 
cos temas tratados na reunião das Or- 
ganizações NãoGovernamentais que 
conseguiu ser filtrado para a Conferén. 
cia Oficial, tendo suas denuncias e re. 
comendaçdes incorporadas no docu- 
mento "Estratégias para o Futuro". 

(M.G.C.) 

Tráfico I I  
Stop 6 uma sigla usada na campa- 

nha contra o Irtifico de mulheres filipi- 
nas STOP dirigese principalmente 
contra donos de bordhis, administra. 

PALESTINAS 
Sbe Sal oJm. representante oa Lnião 

Cirrõ c!e Mi.ineres Pa eslinas, paitr oa 
OLP iep COL a Jrna acJsacão oe qLe 
as pa csl nas na0 tratavam ce temas 
de mulher mas de temas politicos. da 
seguinte forma: "Para nós violência 
pfilitica e violéncia sexual se entrela- 
çam". Considerando-se que no massa- 
cre de 1982. nos campos palestinos. 
por forças israelitas. varias mulheres e 
criancas foram sexualmente violenta 
das èq,e entre i967-e 1983. cerca de 
147 mL ncres foram assassinaoas nas 
rirasoes a dom c os pa esi nos E que 

scqcnao inL neres 00 FofJm a yLmas 
delas ]a haviam sido fumigadas com 
produtos quirnicos pelas forças israell 
tas Como pedir a essas mulheres que 
considerem suas vidas pessoais a par 
te do que se esta passando em sua ter. 
ra natal? 

(M.G.C.) 

Doces protestos 
melódicos 

"Y va a caeriY va a caeri Y va a caer el 
Pinochet" 
"Se va acabar1 Se va acabari La dicta- 
dura militar" 

Tente cantarolar esses doces versi- 
nhos ao som de "Vai acabar (palmas) 
Vai acabar (Palmas) a Ditadura militar" 
entoada em muitas manifestaçdes de 
que vocé participou ou que voce assis- 
tiu em praças e ruas Brasil afora. Junte 
ao refrão a cadencia de uns 500 garfos 
e umas 500 facas ressoando sobre me- 
sas de fbrmica. Acontecia diariamente 
(de preferência no jantar) no imenso re- 
feitbrio do 111 Encontro Feminista da 
América Latina e do Caribe. Pegou o 
clima? 

Nessas horas, duas adeptas do "pi. 
nochetazo". presentes ao Encontro. 
gravadores e máquinas fOtOgrafiCaS 
em punho e que não se cansavam de 
repetir que no Chile os direitos dos t r a  
balhadores são amplamente respeita- 
dos, costumavam enfiar a cara nas sa- 
ladas. (E.L.) 

E em Nair6bi fazia sucesso o refrão: 
"Si Somoza ya se fueiQue se vaya Pi- 
nochet". Uma rima urgente para 
Stroessner e Baby Doc! 

.. 
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@ Mulheres no poder 

CLASSIFICADOS 
* Massagem integraiiva. 

Harrnonização, desbloqueio, ener- 

Grupos de gestantes Preparação 
para parto natural 
DJANIRA: tel. 852.4018 e 813-7769 

u me perguntava hoje, quando vi- E nha para c&-como poderia falar 
sobre a diferen a que haveria se o 
mundo fosse di jgido pelas mulheres. 
Creio que aqui mesmo temos um 
exemplo muito vibrante, muito expllci- 
to s6 ver o que se passa na Confe- 
rência Oficial, onde também sou dele- 
gada, onde quase todos os discursos 
sho iguais - frios, neutros, abstratos, 
distantes da realidade -. e ver o aue 
se passa aqui, onde ha cáior, enerda, 
paixao. raiva. E uma certeza, de que 
passa por n6s a construção de uma no- 
va sociedade. 

(Ruth Escobar, no seminário Como 
Seria o Mundo se fosse Governado e 
Ias Mulheres, organizado por Bela 1,: 
ZUQ) 

I Zulai-5 Cobra Ribeiro Advogada 
Criminal 
Telefone (011)35-1002 - End.: Rua 
Tabatinguera, 93, 2: andar, conj. 
22, S.P. 

Margareth Martha Ariiha. Psicdlo- I ga Clinica. 

tnda não vi um homem, num canse- A lho ministerial, o rosto vermelho 
de raiva, bater a mão na mesa e dizer. 
precisamos de mais creches! Talvez 
eles fizessem isso. estou certa aue fa. 

Áiendmcnlo de ao~~ los .  de 2' a 6" riam, se tivessem as crianças sob Sba sz  ~ P ~ ~ ~ ~ ~ , ~ p a 4 , ~ ~ ; a Ç s ~ o c p a ~ :  inteira responsabiiidade. Como mulhe- I res no ooder. terlamos um interesse I 
I 'O 

* Faço traduçbes - Ingl8s e alemão 
- gosto de trabalhar com assun- 
tos ligados ao movimento feminis- 
ta, politica e literatura. Teieione 
para Inês, no numero 276-8160 (das I 11:OO as 1500h). 

especiai pelas mulheres dos paises em 
desenvolvimento. Nos uitimos 15 anos, 
corporaçdes multinacionais têm usado 
as muineres do tercelro mundo para 
manter os custos do trabalho baixos e 
os lucros altos. (...) E claro, parece re. 

PONTOS DE VE" 
LIVRARIAS 
SÃO PAULO 
Ari-Nouveau - Shoppin Center Eldorado 
Best-Seiler - Rua Bela Eintra, 1478 
Brasiliense - R. Barao de Itapetininga, 99 
Brasiliense - R. Oscar Freire, 561 
Capitu - R. Pinheiros, 339 
Contemporânea - R. Arapanbs, 662 
Cortez - R. Bartira 387 
Cultura - AV. Pauiista, 2073, coni. Nacio 
na1 
Duas Cidades - R. Bento Freitas. 158 
Kairós - Av. Paulista, 2650 
Kiaxon - R Pamplona, 1704. loja 1 
La Selva - Aeroporto Congonhas 
La Selva - Aeroports Cumbica 
Livre - R Armando Penteado, 44 
Pagu - Teatro Ruth Escobar, R. dos Ingie 
58s 209 
A Pbrta do Livro - R Madre Cabrini. 36 
S & R - Ai Lorena, 1326 

Vozes - R Hadock L o ~ o ,  360 

corei - Rua CF s/n 

CURITIBA 
DistribuJdora Nova Ordem - R General 
Carneiro, 441 

galeria 

molduras 

Todavia - R üeia Cintra, 1237 

de arte e ARACAJU I Itda. 
A R T E B E C L  

General Vitorino, 140 

EU a você Editora - RGonstante Ramos, 

dundante dizer, como mulheres no pc- ; 
der faremos todo o possível para obter 
a paz. Fazemos isso a ora, em Gree- 
nham Common, em $emonstraqSes 
contra armamentos nucleares, em nos- 
sos partidos politicos. Mas nao esta- 
mos nos organismos que tomam as de- 
cisbes sobre Querra e paz. Não estou 
falando apenas sobre ter mulheres no 
poder, vocês entendem? Estou faiando 
sobre soc ia l ismo-femin ismo no 
poder". 

(Margareth Papandreus rega, a 
mais aplaudida do semináhoe 

enho prazer em aproveitar esta 
Toportunidade para dizer que n6s, 

na Assembléia Nacional do Vietnã, so. 
mos agora 180 mulheres, o que signifi- 
ca 27 por cento. Mas pretendemos pa- 
ra o prbximo ano ser pelo menos 30 por 
cento. Depois que o governo do Vietnã 
assinou e ratificou a Convenção para 
suprimir qualquer discriminação con- 
tra as mulheres, fizemos um novo C6di. 
go penal no qual tornou-se crime quai- 
quer discrimina-áo ,poiítica, econbmi- 
ca, cultural ou cientifica contra as mu- 
lheres, isto B para contar a vocês que 
as mulheres do Vietnã lutaram junto 
com os homens, mas não seríamos ca- 
pazes de fazer isso sem a solidarieda. 
de de nossas irmãs de todo o mundo. 

(Ngo Ba Thana, parlamentar vietna 
miia) 

I A  DO MULHERIO 
23-6 
Dazibao - R.  Visconde de Pirajá, 571-8 

SALVADOR 
Litearte - Av. Sete de Setembro, 750 

NATAL 
Cooperativa Universitdria - Campus da 
Universidade Federal 
Livraria Independência - Alecrim 

UBERLANDIA 

GRUPOS DE MULHERES 

Prb-Sbcuio XXI - R Tenente Virmondes, 
434 

BRASiLIA-DF - Brasilia Mulher 
CAMPINAS-SP - Coletivo Feminista de 
Campi as 
CUiABh4T - Associação de Mulheres de 
Mato Grosso 
CURITiBA-PR - Movimento 8 de Março 
FORTELEZA-CE - Grupo 4 de Janeiro 
GOIANIA-GO - Cevam - Centro de Valori- 
zação da Mulher 
LiNS-SP - Mulher Libertação 
MACEI6-AL - União de Mulheres de Ma 
ceib 
PORTO ALEGRE.RS - Gruoo Feminisia 
Gêmina 
RECIFE.PE - SOS Corpo 
SANTA MARIA-RS - Grupo Feminista Ger- 
minai 
SÃO PAULO-SP - CIM. Centro de Informa. 
çao Mulher 

CAXtAS DO SUL 
San Remo - R.Borges Medeiros, 803 

PIU PIU 

acontece de tudo 
R U I  13 de Maio. 134 Te1 258 8066 

do Araguaia / Oleims - 
Olheiras / SecretMa: uma 
ambigllidade em feitio de 

CI Assinatura 

Cr$40.000 

Assinar Mulherio 6 bom e barato. E 6 a 
melhor maneira de você receber o jornal 
regularmente e m  sua casa, a cada dois 
meses. Ou resolver aquele present com- 
plicado, de aniversário ou Natal. I! fácil. 
Preencha o cupom ao lado e envie, junto 
com um cheque nominal cruzado, para 
Núcleo de Comunlcaçbs Mulherio, Rua 
Cunha G a  o, 704 - CEP: 05421 - São 

,oieções do MuPherio, i P  fase (12 núme- 

(6 números) 

PromoçBo 
Paulo - S$. Caso voc6 deseje fazer mais  O 2 assjnaturas ......................... C 6  76.000 

i specia is .  Você ode tambbm adquirir as O 4 assinaturas ......................... CrS 140.000 

D Coleçao 2' fase ..................... CrS 

......................... .< Je uma assinatura, confira nossos preços O 3 assinaturas C 6  108.000 

i 
CrS 15.000 

20.000 

20 MULHERIO 

..................... D Coleçao 1 P  fase 
os) e 2: fase (6 números). 

F 



As abóboras de 
Colette Dowling 

I 

Cumprindo programação da Editora Melhoramentos, Colette Dowling. 
autora do best-seller O Complexo de Cmderela, debateu, deu entre- 
vistas e fez reuniões em São Paulo e no Rio no começo de setembro. 

Depois de ter lido e ouvido tanto sobre ela (se vocé propria já não leu O li- 
vro), vocé acha que suas idéias merecem mais do que esse verbo todo ai 
de búixo? 

Fulvia Rosemberg 

m que paises o livro foi edita- Colette Dowling. culpabilizava a vi-  
tima (No que concordo). E do? 

Foi traduzido em 18 linguaç, pu. A crise e c o n h i c a  tem algo a 
blicado nos EUA, França, Italia. is- 
rael, Japão, Holanda, Brasil (o úni- o sucesso? (Ist0 porque 
co pais subdesenvolvido). Editado ~ u " , ~ u ~ ~ ~ ~ e ~ ~ ~ ~ r " m a d e  
pela primeira vez em 1981. 

ver 

woman") 

A que atribui seu sucesso? Acha que sim. As mulheres 
"abandonadas" (descasadas. di- 

Movimento feminista americano vorciadas e mais velhas) não têm 
muito poiitico. Depois de quase 20 nos EUA de enfrentar o 
anos pouca Coisa mudou na vida mercado de trabalho e sobreviver 
das mulheres. 0 movimento Pres- (no livro ela fala muito em money, 
sionava as mulheres a trabalharem dinheiro), 
fora, e as irritava. Considera o pri- 
meiro livro que trata de fatores psi- Você conhece uma mulher libe. 
cologicos. internos a propria mu- rada? 
Iher (o que não e verdade). Dai o SU- 
cesso. O movimento feminista Não. Processos de liberaçãolsu- 
americano foi muito critico a res- jeição muito interiorizados. Outro 
peito do livro, afirmando que ela. dia viu a Marilia Gabriela na televi- 

Desencantador da Cinderela 
Aparecida Izilda Neves 

Se Co le t te  
Dowling rebate 
as criticas a seu 
livro j ogando3  
responsabilida- 
de na expectati- 
va das leitoras. 

rado o desencantador da Cindere- 
Ia. Enquanto ela ia desenvolvendo 
a idéia de que "a dependência psi- 
cologica é a força motriz que ainda 
man tem as mu lhe res  
agrilhoadas", Lowell ia pagando 
as contas do casal e o aluguel da 

seu marido e i ampla e aconchegante casa. com 
bem mais enfa- jardins e árvores frutiferas. que 
tico: as pessoas alugaram numa comunidade rural. 
que criticam o ' -  proxima a Manhattan. 

Poeta nas horas vagas - "nin- livro são "enfe- .i 
zadas". "São 
pessoas que estão sempre procu. guém vive de Poesia nos Estados 

do. Enfim, parecem estar bravas dos na revista Rolling Stone. Lo- 
desde Essas pessoas well se dedica 20 horas por sema- 

rando encontrar problemas em tu. Unidos" - com poemas publica- 

dizem que devemos mudar a sacie- na as atividades de corretor de in- 

dade, Claro que a sociedade preci- vestimentos na área financeira e 

sa mudar, mas aqui e age- 
se define como "médio rico". 

ra e as mulheres precisam apren- Quanto as gordas quantias que 
der a viver melhor e serem mais fe- Colette vem recebendo, n3o gosta 
lizes". de opinar, provavelmente esqueci- 

Lowell Miller. 37 anos, não gosta do dos tempos em que cobrava de 
dc ser chamado de marido porque Colette uma contribuição financei- 
ele e Colette não são casados ofi- ra em casa: "prefiro que o dinheiro 
cialmente, mas pode ser conside- não interfira nas nossas relações." 

são e. sem conhece-la, achou que 
pelo deslocamento e presença po. 
deria ser uma. 

A Margareth Thatcher seria libe. 
rada? 

"Acho que não." Liberada para 
ela não quer dizer agressiva. Acha 
que "a Margareth Thatcher não re- 
solveu questões internas, de rela 
cionamento com o homem. E con- 
trafóbica" (ri da tirada). 

Homem americano e feliz? 

Não. Muita responsabilidade pa- 
ra trazer dinheiro para casa. Acha. 
"por mais superficial que tenha si- 
do o conhecimento, que o homem 
brasileiro é mais livre: o contato 
at raves d o  o lhar  é m a i s  
expressivo". 

E a mulher brasileira? 

(Muita dificuldade em respon. 
der). Acha que e mais preocupada 
que a americana com as questões 
da mulher. 

Qual o lugar que atribui ao 
amor? 

Desenvolve sua resposta sem- 
pre em função da relaçãoconjugal 
e formal. Acha que é dificil com- 
preende-lo por causa da armadilha 
que tem sido para a mulher. 

Por que não pós os filhos na cre. 
che? 

Porque não tinha naquela épo- 
ca. Acha que a educação de filhos 
pequenos é um problema sério. 
Que é uma luta imprescindivel. 

E como coloca no livro que a 
guarda do filho pequeno e uma 
questão pessoal? 

Já sairam livros sobre questões 
estruturais. Acha que um livro não 
precisa dar conta de tudo. Simone 
de Beauvoir tambem tratou das 
questões psicológicas. 

Mas ela tambem tratou das 
questões estruturais, digo eu. 

"Ela é um gênio. Eu não." 

O que acha da politica de Rea- 
gan com respeito a mulher? 

Muito ruim. E muito parecido 
com outros presidentes america- 
nos. O melhorzinho foi Kennedy. 

E a guerra nas estrelas? 

Pessimo. A mulher tem atuado 
em movimentos pela paz. Apóia. 
Por causa da maternidade a mu- 
lher e mais sensivel a guerra. 

Que solução propõe para as mu. 
Iheres se liberarem? 

Fazer mais terapia. Mais auto-a- 
nalise e voltar aos grupos de refle- 
xão. 

Não acha que esta ênfase na 
responsabilidade individual culpa- 
biliza as mulheres, numa tradição 
judaico-cristã? 

Não. E mais responsabilidade 
individual, em sentido existencial. 

Você não acha que o sucesso do 
seu livro se deve a um entre jogo 
entre manipulação da culpa e de 
identificação? 

(Ficou meio irritada). Não te- 
nho a menor responsabilidade pe- 
lo uso que as leitoras e as editoras 
fazem desse livro. Fui honesta es- 
crevendo-o em meu escritorio. Se 
as japonesas cairam em cima dele 
por devorarem tudo que e america- 
no. o problema é delas. Não aceito 
a culpa pela infantilidade de cer- 
tas leitoras. 

Quanto você ganhou com a edi. 
ção do livro? 

1 milhão de dolares. 

Minha opinião sobre o Compiexo de Cin. 
derela e cur!a e grossa: culpabilizante e es- 
capista. Lembrame o horoscopo de jornal 
criado durante a grande depressa0 econo- 
mica americana: uma mensagem de otlmls. 
mo. uma mensagem de pessimismo. Se as 
cofsas vão mal. o problema e dos aslros e 
de vocé mesma. Nada a ver com as estrutu. 
ras. Assim percebo o livro: uma boa hisloria 
para a gente se idenl1f;car. depois uma pés- 
sima analise pra voce se culpabilizar. Azar 
seu. se não consegue ter sucesso. Da proxi. 
ma vez leia com mais aten ao o diagnosti- 
co e as instrutães de uso. Paivez assim vo- 
cé consiga ser mais uma sell made woman! 

(F.R.) 



[mQ[ei Estudos Sobre 
Existem hoje Nucleos de Estudos sobre a Mulher em várias universidades. A 

Fundação Carlos Chagas, cujo nucleo de pesquisas sobre a mulher surgiu em 
1974 ,  tem uma reconhecida produção em diversas areas - trabalho, politicas 
publicas, lamilia, papéis sexuais, educação sexual, etc. A bibliografia 
brasileira sobre o assunto, levantada pelas pesquisadoras da Fundação. 
registra 1 .200  itens de 1 9 7 6  a 1 9 8 4  (Mulher Bras/leira - Bibliografia 
Anotada, Vol. I e II, Editora Brasiliense). 

metodologias e meios de comunicação inovadores com0,pesquisa participativa. 
video. jornal. Como observou Carmem Barroso em Nairobi. no painel "Estudos 
sobre a Mulher como Estratégia para Mudanças Educacionais". " ... não 
podemos nos deixar aprisionar em nenhuma camisa de torça (da linguagem), 
seja ela intuitiva e fluida ou objetiva e racional. íiuanto maior o numero de 
linguagns para nos expressarmos, melhor, e isso inclui a linguagem do poder, 
através da qual ganhamos autoridade em certos circulas". 

Estudos sobre a Mulher, incluindo pesquisa acadêmica e não-acadêmica. 
filmes, videos, audiovisuais, cursos, indicação de núcleos de estudo, etc. 
Aguardamos suas inlormaçóes sobre a produção nestas áreas. 

O coletivo de pesquisa da Fundação Carlos Chagas tem utilizado 

E apostando nessa ilexibilidade que Mulherio abre esta seção de 

Núcleos de Estudos 
NEDIM: Nucleo de Estudos. Docu- 

mentação e Informação sobre a Mu- 
lher, Ligado ao Depto. de Ciencias 
Sociais e Filosofia da Universidade 
Federal do Ceara, surgiu em 1981. 

NEM: Nucleo de Estudos sobre a 
Mulher, ligado ao Depto. de SOCiOlO- 
gia e Politica da PUCIRJ. criado em 
1981. 

NEIRSG: Niíclen riia Estudos Inter- ..... ~~~~~~ 

disc pi nares soore Re ações Socia 5 
ue Genero. SJrgldo na PCICISP. em 
1983 ti0.e cnarnase IEROS. Inst tLIo 
de Estudos Interdisciplinares de Re- 
laça9 do Genero. 

NUCLEO DE ESTUDOS SOBRE A 
MULHER Liaado a Univ. Federal da 
Paraiba. 

NEIM: Nucleo de Estudos Interdis- 
ciplinares sobre a Mulher. ligado ao 
mestrado de CiBncias Sociais da Fa- 
culdade de Filosofia e Ciencias Hu- 
manas da Univ. Federal da Bahia. 
Criado em 1963. 

CEPEA: Centro de Estudos. Pesqui- 
sa e Assessoria para Assuntos da 
Mulher, Porto Alegre. ES. fundado em 
1963. 

NUCLEO MULHER Núcleo Inter- 
disciplinar de Estudos sobre a Mu- 
lher. Ligado ao Instituto de Filosofia 
e C ihc ias  Humanas da Univ. Federal 
do Rio Grande do SuLCriado em 1984. 

NUCLEO DE ESTUDOS E PESOU!. 
SAS SOBRE A MULHER, ligado a Uni- 
versidade Federal de Minas Gerais. 
Criado em 1984. 

Atualmente funcionam na Associa- 
ção Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisaem CiBnciasSociaisdoisgru- 
pos de trabalho especialmente vo l ta  

dos para a discussão de pesquisas 
sobre o tema: o grupo "Mulher na For- 
ça de Trabalho". coordenado por H e  
leieth Saffioti, do curso de Pos Gra- 
duação em Sociologia Urbana da 
UNESPIAraraquara e o grupo "Mulher 
e Politica". coordenado por Ana Alice 
Pinheiro, da Universidade Federal da 
Bahia. 

Centros de I n f o r m a c ã o  
SOS Corpo: Grupo de Saude da Mu- 

lher. Publicações. pesquisas. textos 
avulsos. audiovisuais e videos sobre 
sexualidade e saude. Rua do Hospi. 
cio 85914.'. Boa Vista. Recife, PE. 
CEP: 50000. Tel.: (081) 221-3018. 

CIM: Centro Informação Mulher. 
Publicações. pesquisas, documen- 
tos. recortes de jornais. documenta- 
Cão audiovisual em geral. Caixa Pos- 
tal 11.399, 05499. São Paulo. SP. tel.: 
[Otl) 229-4818. 

REDE MULHER: Ceiitro de Docu- 
mentação e Educaçáo Popular. Pes- 
quisas. textos. audiovisuais e videos. 
Tel.: (01 1) 262-9407. 

Guia Internacional 
O ISIS Internacional (Via Santa Ma. 

ria dell'Anima. 30 00186, Roma-ltalia) 
acaba de publicar o ISIS - Inteina. 
tional Audiovisual Resource Guide. 
resultado de um levantamento de ma- 
teriais audiovisuais produzidos por e 
sobre mulheres. O guia contem uma 
lista de 600 titulos e mais de 250 en. 
dereços de organizações. grupos e in. 
dividuos que produzem ou distribuem 
audiovisuais na América Latina, Asia. 
Pacifico, Africa. Europa e América do 
Norte. 

O FilmForum de Nairobi/85 foi organizado pelo National Film Board, do 
Canadá. que programou a exibição de 1 6 0  filmes e videos sobre mulheres 

realizados por mulheres de mais de 3 0  paises. entre América Latina. Europa, 
América do Norte, Oriente Médio e Alrica. O Brasil compareceu com uma 

mostra de 1 3  lilmes e 1 2  videos, selecionada pela Embralilme sob a 
coordenacão de Edyala Iglesias. A censura queniana impediu a apresentaçáo 

de dois lilmes brasileiros, Mulheres da Boca, de Ines Castilho e Cida 
Aidar. sobre a prostituição em São Paulo, e Hysterias. também de Ines 

Castiiho. e causou grande revolta ao censurar o lilme Leila e os Lobos, 
sobre a inulher palestina. da libanesa Heini Srour. 

Filmes 
Os filmes brasileiros mostrados no 

FilmForum foram: Balzaquianas e A 
Terceira Idade. de Eliane Bandeira e 
Marilia de Andrade: A Menina e a Ca- 
sa da Menina, de Maria Helena Salda 
nha; Pena Prisão, de Sandra Wer- 
neck; Vida de M i e  e Assim Mesmo? 
de Eunice Gutman: Retratos de Hide. 
ko de Olga Futemma; Tempo üuente. 
de' Leilany Fernandes; Minha Vida 
Nossa Luta. de Susana Amaral: Mu. 
Iheres de Cinema. de Ana Maria Ma. 
galhães: Ylè Xoroque. de Raquel Gor- 
ber; lya-Mi Agba. de Juanita Elbein 
dos Santos. 

Videos 
Brilho Profano, Casa da Mulher do 

Grajau; Comida Tipica para os Deu. 
ses e Dama do Pacaembu. de Rita 
Moreira e Maria Luiza Leal: Olho 
d'Água. de Paula Gaitan; Pajens, de 
Fulvia RosemSerg; l e u  Nome Veio da 
África, de Maria Luira Aboim; Mulher 
india. de Eliane Bandeira; Retrato de 
Mulher, de Carmen Barroso: Silvia, de 
Helena da Rocha; So No Carnaval, de 
Eunice Gutman e Regina Veiga: Ta Li. 
gada Nessa? de Elizabeth Salgueiro e 
Regina Barbosa; Violência Contra a 
Mulher, de Odacy Costa. 

Distribuição 
As distribuidoras desses filmes e 

videos são: CDI. Cinema Distribuição 
Independente. Rua Treze de Maio. 
489, 01327. Sáo Paulo. tei.: (011) 288- 
4694: Embrafilme. Rua Mayrink Veiga 

28 200902 Rio de Janciro. VemVcr Co 
municaçao e Difusao Cultural. RLa 
V sconue de Pird,a 43019C1 22410. 
Rio de Janeiro. 

Um video de 60 minutos sobre Nai- 
robi. com material cedido pelo Centro 
Simone de Beauvoir. esta' sendo p r e  
parado pelo Coletivo de Mulheres de 
Cinema do Rio de Janeiro. Maiores in- 
formações com Eunice Gutman. Rua 
Assunção 4111201, Botafogo. Rio de 
Janeiro, tel.: (021) 259-9226. 

Nairóbi no radio 
Foram ao ar em setembro! pela Ra- 

dio Cultura de São Paulo. dois progra- 
mas sobre Nairóbi, de aproximada 
mente 60 minutos cada um. O primei- 
ro e sobre o Forum Nao-Governamen- 
tal e traz a participaçao de mulheres 
de varips paises - Atrica do Sul. C a  
nada, India, Suécia. Vietna - com 
tradução simultanea. O outro tia2 en- 
trevistas com Betty Friedan e Angela 
Davis e a participaçào das brasilei- 
ras, entre elas Carmen Barroso. Ruth 
Escobar e Thereza Quintella. ministra 
do Itamaraty e chefe da delegação 
brasileira a conferencia oficial da 
ONU, Os programas loram realizados 
em co-produção com o Mulherio. que 
enviou a reportei Inês Castilho a Nai- 
robi graças ao apoio da instituição 
alemã Evangelisches Missionswerck. 
As radios interessadas podem con- 
tactar Irineu Gerrini, diretor de pro- 
gramação. RTC: Radio e Televisão 
Cultura, Rua Cenno Sbrighi. 376. 
05099, São Paulo, tel.: (011) 263-9111. 
R. 335. 

O III Encontro Feminista apresentou videos e audiovisuais realizados por 
mulheres e grupos da América Latina e do Caribe. 

A u d i o v i s u a i ç  
Não üuero Ser a Proxima e O Pra- 

zer E Nosso, Grupo Maria Bonita. SP; 
Casa da Mulher de São Paulo, N o e  
mia Cannalonga, Brasil; CIRM: Rom. 
pendo o Silencio, Coletivo Centro. Co- 
IBmbia: Pintando o Sexo, SOS Corpo. 
Recife, PE; Retrato de Mulher, Car- 
men Barroso, SP; Nelsy Adelot. Repu- 
blica Dominicana; üuem Pare Sente 
Dor, Quem Cria Sente Amor. Brasil. 

Videos 

Prendas Domesticas, Grupo Mulher 
Da Vida SP. Lesbianismo. Brasil; M U  
Iher de' Sonho Grupo Intervencion, 
Canada- Geronha: lranscclturación 
y Aniqu;lamientode una Mujer Indige 
na, Mabel Maio. Argentina: Ei Video 
em Manos de un Grupo de Amas de 
Casa, Colòmbia. 

Informações com o CIM. tel.: (011) 
229-4616, que lambem pode dar maio- 
res detalhes de um video sobre o 111 
Encontro. ainda em fase de produ- 

Mulher india. Eliane Bandeira. SP: cão 





.-- 

Guarda d o  julgamento das juntas militares Argentinas 


